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Mumbai foi o palco do LIDE Brazil-India Fo-
rum, encontro que reúne empresários, au-
toridades e representantes de alto escalão 
dos governos de Brasil e Índia em torno de 
uma pauta ambiciosa: transformar a distân-
cia geográfica em pontes concretas de coo-

peração econômica, tecnológica e social. O 
Governador do Mato Grosso do Sul, Eduardo 
Riedel foi um dos palestrantes. O Governo do 
Rio de Janeiro foi representado pelos secretá-
rios Igor Marques (Comunicação) e Fernanda 
Curdi (Desenvolvimento Econômico). 
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para abrir processo de impeachment, 
mas Alcolumbre resiste à proposta
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Em Barra do Piraí, no interior do 
Rio, foi confirmada a volta da tradi-
cional Exposição Agropecuária com 
Ana Castela, Belo e outros shows.

Durante a audiência na Quarta 
Vara Cível, o advogado do parque 
confirmou que esse foi o segundo 
acidente com o mesmo brinquedo.
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A lista dos indicados da Bola de 
Ouro da revista France Football tem 
indicações brasileiras em cinco cate-
gorias. Vini Jr (Real Madrid) e Ra-
phinha (Barcelona) no masculino; 

Martha (Orlando Pride) e Amanda 
Gutierres (Palmeiras) no feminino; 
Estêvão (Chelsea), como melhor jo-
vem; Alisson (Liverpool), melhor 
goleiro; e o Botafogo, melhor equipe. 
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Trump pode mudar a guerra
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ENTERRO DE JOÃO PESSOA SERÁ NA CAPITAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1930 foram: Governo nacionalista 
chinês não se responsabilizará com 

os acontecimentos aos estrangeiros 
que permanecerem em Hankow. 
Corpo de João Pessoa chegará em 
breve à capital e família dispensou 

as honrarias militares no enterro, as 
quais tinha direito. Temporal na cos-
ta da Dinamarca provoca colisão de 
navios dos EUA e da Alemanha

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES FAZ TOUR PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1950 foram: Eduardo Gomes faz 
tour pelo país, com ida a Goiás, San-

ta Catarina e interior de São Paulo. 
Encerrou-se o alistamento eleitoral 
da UDN. TSE examinará candida-
tura de Vargas. Conselho de Segu-

rança da ONU rejeita proposta de 
Malik para expulsar a China Nacio-
nalista do órgão. Fuzileiros ingleses 
desembarcam na Coreia. 

A tomada das Mesas Diretoras da Câma-
ra e do Senado garantiu aos bolsonaristas uma 
vitória: o compromisso de líderes do centrão 
de que pautarão a votação dos projetos de 
anistia para os golpistas de 8 de janeiro de 
2023 e a alteração no foro privilegiado.

Esse foi o acordo entre o centrão e o PL, 
capitaneado pelo ex-presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), para que os amotina-
dos bolsonaristas desocupassem, na quarta-
-feira, 6, as Mesas Diretoras das duas Casas.

Lira foi chamado a promover o acordo de-
pois que o líder do PL, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), e o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), bateram de frente e che-
garam a um impasse.

Motta disse a Sóstenes que os amotina-
dos estavam tentando chantageá-lo e que isso 
inviabilizava qualquer negociação. “Só vou 
discutir a pauta depois que vocês liberarem 
o plenário. Caso contrário, estarei aceitando 
chantagem”, disse o presidente da Câmara.

Sóstenes, então, correu ao gabinete de 
Lira e pediu que ele promovesse uma reunião 
com líderes do centrão.

O primeiro acordo foi fechado com 

União Brasil, PP e o Novo, representando 
bancadas que, somadas ao PL, dariam 247 
deputados.

Pelo acordo, se os bolsonaristas liberassem a 
Mesa Diretora, esses partidos garantiam apoio 
à colocação em pauta dos projetos de anistia e 
de acabar com o chamado “foro privilegiado”, 
que é o julgamento de parlamentares direto no 
Supremo Tribunal Federal (STF), sem passar 
pelas instâncias inferiores da Justiça.

Depois, foi acrescentado o apoio de ou-
tros partidos do centrão, o que garantia ban-
cadas representando bem mais do que a maio-
ria absoluta, 357 deputados, para colocação 
de projetos em pauta.

Presente às negociações, o 2º vice-pre-
sidente da Câmara, Elmar Nascimento 
(União-BA), disse à coluna que o acordo 
prevê apenas a colocação em pauta, mas sem 
defi nição dos termos do projeto.

“Eu mesmo não aceitarei anistia para gene-
rais que confessaram plano de assassinato de au-
toridades. E nem para o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). Se ele quiser ser perdoado, que vença 
as eleições de 2026, elegendo um presidente da 
República com compromisso de perdoá-lo.”

Sóstenes Cavalcante confi rmou à coluna 
que “não há compromisso quanto aos termos 
dos projetos que serão votados. Nem o da 
anistia, nem o do foro privilegiado”. Segundo 
ele, “o compromisso é ser votado. Quanto ao 
texto, vamos discutir”.

Elmar Nascimento conta que há várias 
propostas para o fi m do foro privilegiado 
em tramitação na Câmara. Ele é quem está 
encarregado no centrão de elaborar um tex-
to de consenso. Antecipa, em linhas gerais, 
como pensa o assunto:

“Acho que políticos não devem ser jul-
gados por juízes de 1ª Instância. Devem 
começar pelos Tribunais Regionais Federais 
(TRFs), com possibilidade de recurso ao Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ)”. Sóstenes, 
crê que o STF defi nirá se a mudança valerá 
para o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Ambos afi rmam que Arthur Lira não 
atropelou, nem desautorizou Hugo Motta. 
Mas o fato é que o atual presidente da Câ-
mara saiu enfraquecido. Foi atropelado pelos 
bolsonaristas. Não teve pulso, nem habilida-
de política para desmontar o motim e acabou 
ofuscado por Arthur Lira.

Tales Faria

Líderes garantem maioria para anistia e foro

Opinião do leitor

Papagaiada

Deploráveis cenas de patetice e idiotice, 
mostrando senadores e deputados com espara-
drapo na boca, ocupando as Mesas do Senado 
e da Câmara. É a decadência completa do bom 
senso. É a atividade política entrando no terreno 
da galhofa e da ordinarice. Existem formas mais 
inteligentes e democráticas de protestar. 

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Pioneirismo e 
modernidade 

‘A Hora do Mal’: 
homenagem ou cópia?

EDITORIAL

É com entusiasmo que o 
Correio da Manhã apresenta 
hoje a nova identidade visual 
do nosso 2º Caderno, agora 
rebatizado como #CM2. Esta 
transformação coroa um pro-
fundo processo de reposicio-
namento editorial iniciado há 
cerca de um ano e meio.

Desde sempre, o Correio 
carrega em sua história a van-
guarda do jornalismo brasilei-
ro. Foi em nossas páginas que 
nasceu, no fi m dos anos 1940, 
a ideia pioneira de um suple-
mento dedicado à cultura. 

Carregamos com orgulho 
e responsabilidade esse legado, 
que pavimentou o caminho 
para o jornalismo cultural no 
formato que hoje conhece-
mos. E é com essa mesma pai-
xão pela inovação que, agora, 
damos esse novo passo.

A nova logomarca do su-
plemento está em sintonia 
com os tempos da revolução 

digital. Inspirada no conceito 
de hashtag, presente na comu-
nicação moderna, ela associa o 
caderno à categorização e rele-
vância de conteúdos, sinalizan-
do modernidade e agilidade. 

A abreviação do nome do 
caderno segue a estratégia de 
naming. A nova logomarca 
facilita a identifi cação imedia-
ta do nosso produto cultural, 
sempre alinhado a um olhar 
atento, com informação e aná-
lise, sobre o panorama das artes 
plásticas, da música, do teatro, 
do cinema, da literatura, da 
fotografi a e de todas as mani-
festações culturais que pulsam 
em nossa cidade e no mundo.

Convidamos você, nosso 
leitor, a explorar esta nova fase 
do 2º Caderno. E que tanto a 
nova identidade visual quan-
ta a nossa proposta editorial 
possam proporcionar uma ex-
periência de leitura ainda mais 
rica e envolvente.

A linha entre a homena-
gem e a cópia é muito tênue, 
principalmente quando a pro-
posta de uma obra é homena-
gear um autor consagrado. E 
isso acontece bastante em “A 
Hora do Mal”, grande aposta 
da Warner para o terror nessa 
janela de meio de ano.

Lançado na quinta-fei-
ra (7), o fi lme é dirigido por 
Zach Cregger (Noites Bru-
tais) e vem com a proposta de 
homenagear Stephen King, o 
ícone do terror norte-ameri-
cano. Porém, a homenagem é 
tão intrínseca à trama que, em 
muitos momentos, mais pare-
ce um copia e cola de projetos 
anteriores do autor sendo con-
densados em um fi lme só, o 
que pode agradar bastante ou 
causar uma má impressão no 
público. Até o momento, pa-
rece estar agradando.

A trama é bem interessan-
te. Em uma cidadezinha nos 
EUA, 17 crianças desapare-
cem misteriosamente às 2h17. 

O mais assustador é que toda 
essa molecada frequentava a 
mesma turma na escola. Na 
sala, no dia após o evento, só 
aparecem um menino e a pro-
fessora. Ou seja, os pais das ví-
timas começam a acreditar que 
o desaparecimento seja culpa 
da professora.

O longa é conduzido de 
forma não linear, acompa-
nhando o mesmo dia, mas 
pela ótica de diferentes perso-
nagens, como a professora, um 
policial, o pai de uma criança 
desaparecida e do menino que 
não sumiu. O que também é 
muito interessante, porque vai 
montando esse “quebra-cabe-
ças” junto ao público.

O problema mesmo são 
os elementos incomodamente 
puxados das obras de Stephen 
King. É possível ver situações 
de obras como “It”, “Conta 
Comigo”, “O Iluminado” e 
afi ns. Em dados momentos, 
chega a parecer uma paródia 
desses projetos.

O esforço para a aprovação de leis que 
impeçam a ida de Jair Bolsonaro para a cadeia 
remete a dois episódios vergonhosos de nossa 
história, a imposição de normas jurídicas fei-
tas para livrar a cara de poderosos.

As chamadas leis Teresoca (1943) e Fleury 
(1973) foram criadas para, respectivamente, 
evitar a prisão de um torturador e para garan-
tir que um magnata da imprensa fi casse com a 
guarda de uma fi lha gerada fora do casamento.

Aos 41 anos, separado, o magnata Assis 
Chateaubriand, fundador dos Diários Asso-
ciados, começou a se relacionar com a atriz 
argentina Cora Acuña, de 15 anos. Em 1934, 
o casal teve uma fi lha, Teresa.

Pela legislação da época, fi lhos nascidos 
fora do casamento não poderiam ser registra-
dos, mesmo em caso de desquite (não havia 
divórcio). Chatô então pressionou o ditador 
Getúlio Vargas e conseguiu, em 1942, um 
decreto-lei que permitia tal reconhecimento.

Naquele mesmo ano, a relação entre Cha-
tô e Cora degringolou; e o jornalista não que-
ria fi car sem Teresoca, como a chamava. O 
problema é que, pela legislação, a guarda dos 
fi lhos caberia a que primeiro o reconhecera, 
no caso, a mãe da menina.

Inconformado, Chatô voltou ao presi-
dente e conseguiu que este baixasse o Decre-
to-Lei nº 5.213. A medida dava ao pai a prio-
ridade para fi car com os fi lhos e passou a ser 

conhecida como Lei Teresoca.
Em 1973, o delegado da Polícia Civil 

paulista Sérgio Paranhos Fleury, um dos mais 
cruéis torturadores que prestavam serviços à 
ditadura militar, esteve ameaçado de ser preso. 

Investigação do Ministério Público co-
mandada pelo promotor Hélio Bicudo reve-
lou que o policial era também dos chefes do 
Esquadrão da Morte, responsável por, pelo 
menos, 22 execuções de supostos bandidos, 
inclusive de alguns que estavam presos e ha-
viam sido retirados de presídio para que fos-
sem assassinados.

Sua prisão acabaria sendo decretada por 
envolvimento com o tráfi co de drogas. Ele 
foi acusado de ter matado um rival de um 
trafi cante com quem tinha negócios. Foi en-
tão que o ditador Emílio Garrastazu Médici 
entrou em campo para ajudar seu cúmplice e 
sancionou mudança no Código de Processo 
Penal que permitia ao réu de crimes contra a 
vida responder em liberdade se fosse primário 
e de bons antecedentes: era o caso de Fleury.

A extrema direita que tanto reclama (pelo 
menos, reclamava) do reconhecimento de di-
reitos humanos para bandidos, deveria botar 
essa generosidade na conta do general Médi-
ci, que comandou o país na fase mais cruel da 
ditadura.

Todas as pautas priorizadas pelos bolsona-
ristas que ocuparam as mesas da Câmara e do 

Senado estão vinculadas ao caso do ex-presi-
dente da República: anistia, fi m da prerroga-
tiva de foro (o foro privilegiado para autorida-
des) e o impeachment do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal.

Esses políticos vão negar esta relação dire-
ta entre propostas e Bolsonaro, mas isso é evi-
dente. O motim no Congresso só ocorreu de-
pois da decretação da prisão do ex-presidente. 

Parlamentares importantes do PL repe-
tem considerar insufi ciente uma anistia ape-
nas para tirar da cadeia os condenados pelos 
atos ocorridos no 8 de Janeiro. Filho do ex-
-presidente, o senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) fala em anistia “ampla, geral e irrestrita”, 
mote da oposição no fi m dos anos 1970.

O fi m da prerrogativa de foro mira a pos-
sibilidade de levar para a primeira instância 
processos que correm em tribunais superio-
res, mesmo aqueles já instaurados. Não faz 
tanto tempo, jogar os casos para cima  era 
visto como garantia de impunidade; hoje, é 
o contrário. A proposta de impeachment de 
Moraes é autoexplicativa.

Talvez fosse mais simples criar uma emen-
da constitucional específi ca, algo bem explí-
cito que garantisse ao cidadão Jair Messias 
Bolsonaro o direito de jamais se preso, in-
dependentemente de seus eventuais crimes. 
Seriam revogadas todas as disposições em 
contrário.

Fernando Molica

Teresoca, Fleury e Bolsonaro

Impressiona como a cidade tem gargalos 
no seu trânsito que poderiam ser resolvidos 
com mera gestão. Um dos casos mais gritantes 
se refere à sincronização de sinais, que se limi-
ta hoje à Rua Barata Ribeiro, pois na Avenida 
Rio Branco, com o VLT, fi cou difícil a progra-
mação. 

Curioso é que a sincronização da Bara-
ta Ribeiro foi feita no governo Negrão de 
Lima, na gestão de Celso Franco no De-
tran, quando se começava a usar computa-
dores. Nas demais artérias da cidade, nada 
foi feito desde então. 

Mas temos cruzamentos complicados que 
pedem um mínimo de atenção. É o caso da 
Avenida Antônio Carlos, na região do Tribu-
nal de Justiça, que não consegue fazer escoar o 

movimento proveniente da Almirante Barro-
so e por vezes bloqueando o cruzamento. 

Há, ainda, artérias engarrafadas em todo 
o Rio, como a Lagoa Rodrigo de Freitas, nos 
acessos  ao Túnel Rebouças e na saída para a 
Afrânio de Melo Franco. A prefeitura poderia 
pensar em usar passagens subterrâneas, como 
as que existem em Belo Horizonte e outras 
cidades. Em Minas, chamam de “barreiras” e 
resolvem bem e a um custo muito inferior ao 
de viadutos. Seria o caso do cruzamento da 
Wenceslau Braz com a Pasteur, outro ponto 
congestionado na Zona Sul. 

Até na Linha Vermelha, direção Baixada, 
caberia criar um acesso à Ilha do Governador e 
ao Aeroporto, na altura do acesso ao Fundão. 
A entrada da cidade pela Av. Brasil ou Linha 

Vermelha – João Goulart – parece ser o desa-
fi o maior a ser estudado.

Tão logo a atividade econômica volte a 
crescer, a cidade precisa estar preparada para 
suportar o aumento do movimento. Desde o 
último mandato de Eduardo Paes não foram 
feitas grandes intervenções na cidade. 

São Gonçalo pede urgência para o metrô 
ou mesmo para o uso de barcas com acesso 
pela região de Paquetá, que fi ca a menos de 
meio quilômetro de um possível porto na 
grande cidade-dormitório do Grande Rio. A 
baía também poderia ser contemplada com 
transporte marítimo, como no Império em 
que o Imperador apanhava o trem em Mauá, 
indo até lá de barco. 

É preciso abrir o debate sobre a questão.

Aristóteles Drummond
Gargalos do Rio de Janeiro
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  NOTA DA OAB  NACIONAL 
TEM GRANDE REPERCUSSÃO - 
Teve repercussão na imprensa nacio-
nal e no meio jurídico a nota ofi cial 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) Nacional, divulgada nes-
ta quinta-feira, 7 de agosto, pedindo 
prudência e comedimento neste ce-
nário de confl ito político após a pri-
são domiciliar do ex-presidente da 
República, Jair Bolsonaro, decretada 
de forma monocrática pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes. A OAB-RJ foi 
pioneira ao divulgar, um dia antes, 
nota com teor parecido. 

  Afi rma a OAB Nacional: “A prisão 
e a imposição de medidas cautelares se-
veras contra réus ou investigados em 
processos criminais, determinadas sem 
trânsito em julgado, impõem a todos 
uma refl exão séria. É necessário reafi r-
mar que medidas penais, especialmen-
te as que limitam a liberdade, devem 
ser adotadas com fundamento inques-
tionável e com pleno respeito às garan-
tias constitucionais, inclusive o direito 
à liberdade de expressão. A OAB não 
avalia a culpa ou inocência de envolvi-
dos, mas zela para que sejam julgados 
de acordo com o devido processo legal. 
Sem isso, abrem-se precedentes perigo-
sos, que podem amanhã atingir qual-
quer direção político-ideológica.”

  Sobre a atuação do STF escreve a 
Ordem: “A atuação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), cuja missão é 
proteger a Constituição, deve sem-
pre seguir os princípios que susten-
tam a própria democracia. Funda-
mental o respeito às prerrogativas da 
advocacia – como o sigilo profi ssio-
nal, o acesso pleno aos autos dos pro-
cessos e à sustentação oral síncrona 
– que são garantias constitucionais, 
em verdade, do cidadão, destinatá-
rio do direito de defesa. A Ordem 
tem agido incansavelmente para re-
verter decisões que venham a ferir 
tais garantias, independentemente 
do viés ideológico dos assistidos, e 
continuará lutando, sempre dentro 
dos marcos institucionais, pelo livre 
e pleno exercício da advocacia.”

  REUNINDO AMIGOS - O ad-
vogado Daniel Homem de Carvalho 
recebendo os amigos neste sábado, 09, 
para comemorar o aniversário da sua 
esposa, a desembargadora Marília Cas-
tro Neves, na casa do casal no Itanhan-
gá. Os principais nomes do meio jurí-
dico fl uminense estarão presentes.

  HOMENAGEM A RIOLUZ - 
Os holofotes nesta quinta-feira, 7 
de agosto, se voltaram para a Rio-
Luz, que completou 35 anos de bons 
serviços prestados ao Rio de Janei-
ro. Na cerimônia de comemoração 
do aniversário da empresa, no Clube 
Militar, no Centro, o presidente da 
Câmara do Rio, Carlo Caiado, entre-
gou uma Moção de Aplausos, assina-
da por 41 vereadores, ao presidente 
da Companhia Municipal de Energia 
e Iluminação, Rafael � ompson, que 
também recebeu, das mãos do verea-
dor Wagner Tavares, o título de cida-
dão honorário do município do Rio 
de Janeiro. Encerrando a cerimônia, 
os vereadores presentes entregaram 
moções em homenagem a 50 servi-
dores da RioLuz, pelos bons serviços 
prestados.

  CÓDIGO CIVIL - A FGV Di-
reito promove, nesta sexta-feira, 8 de 
agosto, o evento Reforma do Códi-
go Civil em Foco IV, que abordará 
propostas de alteração na área de res-
ponsabilidade civil. Participam mem-
bros da comissão de juristas responsá-
vel pela reforma, além de acadêmicos e 
especialistas. A iniciativa integra a sé-
rie de seminários da FGV Justiça so-
bre as mudanças propostas para o Có-
digo Civil.

 NOVA SEDE - O governador 
Cláudio Castro, o secretário de Esta-
do de Defesa do Consumidor, Gutem-
berg de Paula Fonseca, e o presiden-
te do Procon-RJ, Marcelo Barboza, 
inauguram, no dia 14 de agosto, às 
17h30, a nova sede da Secretaria de 
Estado de Defesa do Consumidor e 
do Procon-RJ, na Cidade Nova, con-
siderada “a mais acessível e inclusiva 
do Brasil”. O espaço conta com aten-
dimento no térreo, rampas de aces-
so, piso tátil, sinalização em braille, li-
bras, sala sensorial, área para cão-guia 
e estacionamento adaptado. 

PINGA-FOGOBrasil e Índia selam 
nova era de cooperação 
no LIDE Brazil-India 
Forum em Mumbai

Mumbai foi o palco do LIDE Brazil-In-
dia Forum, encontro que reúne empresários, 
autoridades e representantes de alto escalão 
dos governos de Brasil e Índia em torno de 
uma pauta ambiciosa: transformar a distância 

geográfi ca em pontes concretas de cooperação 
econômica, tecnológica e social.

Representando o governador do Rio de Ja-
neiro no evento, estiveram a secretária de De-
senvolvimento Econômico, Fernanda Curdi, e 

o secretário de Comunicação, Igor Marques. 
Durante o encontro, a secretária destacou que 
o estado do Rio vem se consolidando um polo 
estratégico para o avanço da indústria farma-
cêutica e da biotecnologia no Brasil.

Governo do RJ Governo do RJ

Fotos Lide

Delton Batista, chairman da On Business Gaurav Datay e João Doria Luiz Furlan, chairman do LIDE 

Secretária de Desenvolvimento Econômico 
do RJ, Fernanda Curdi

Secretário de Comunicação do Rio, 
Igor Marques Mário Raulino, diretor da Vale 

Dammu Ravi, Ministério de Relações Exteriores da Índia João Doria, fundador e co-chairman do LIDE

Venkatesh Ra, Praj Industries Marcio Monteiro, Embraer 
Leonardo Ananda, CEO da 
Câmara de Comércio Índia Brasil

José Francisco Dutra, LIDE Índia Siddharth Jain, CEO do Inox Group
Eduardo Riedel, governador 
do Mato Grosso do Sul 

Roberto Paranhos, chairman da 
Câmara de Comércio Índia Brasil Jean Paul Prates, ex-presidente da Petrobras 

Mateus Simões, vice-
governador de Minas Gerais 

Com forte presença empresarial e diplomática, o evento destaca sinergias em energia, inovação 

e inteligência artifi cial, marcando o início de uma parceria estratégica entre as duas nações
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Após “greve” da oposição, 
Congresso retorna
Senado e Câmara conseguiram fazer sessões nos plenários

Por Gabriela Gallo

Após dois dias intensos e 
atípicos no poder Legislativo, 
parlamentares da oposição de-
sobstruíram as Mesas Diretoras 
da Câmara dos Deputados e 
do Senado, retomando oficial-
mente as atividades legislati-
vas. Nesta quinta-feira (7), os 
plenários de ambas as Casas do 
Congresso Nacional realizaram 
a primeira sessão oficial após o 
recesso de meio de ano, e apro-
varam os projetos previstos na 
Ordem do Dia. Os congressis-
tas oposicionistas que ocupa-
vam os plenários encerraram as 
“greves após as reuniões de líde-
res com os presidentes do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), e da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB).

No Senado, inicialmente es-
tava prevista uma sessão em ple-
nário virtual nesta quinta-feira. 
Porém, pouco antes da sessão, 
a oposição desobstruiu a Mesa 
Diretora da Casa, permitindo 
que a sessão no plenário fossem 
realizada. Uma moeda de troca 
que Alcolumbre propôs para os 
senadores da oposição é que ele 
recorrerá ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre o uso de 
tornozeleira eletrônica e outras 
medidas cautelares impostas ao 
senador Marcos do Val (Pode-
mos-ES). A proposta é que o 
Supremo flexibilize as medidas 
cautelares e o Senado suspenda 
o mandato de do Val por seis 
meses.

Forma ativa
Antes da sessão, durante 

uma entrevista coletiva de par-
lamentares da oposição logo 
após desocuparem o plenário, 

os senadores presentes desta-
caram que a oposição seguirá 
com uma atuação “de forma 
ativa” nas votações e decisões 
da Casa, especialmente nas 
pautas que julgam prioritárias: 
a anistia ampla e irrestrita aos 
investigados pelos atos de 8 de 
janeiro de 2023 e o fim do foro 
privilegiado. Os senadores 
também exigem o impeach-
ment do ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, mas para 
isso não houve qualquer aceno 
de Alcolumbre.

Durante a sessão no ple-
nário do Senado, os senadores 
aprovaram o Projeto de Lei 
(PL) nº 2.692/2025 que isen-
ta o pagamento do Imposto 
de Renda para Pessoa Física 
(IRPF) para quem ganha até 
dois salários-mínimos (atual-
mente, R$ 3.036). Aprovado 

anteriormente na Câmara, o 
texto segue para sanção presi-
dencial. O projeto era a prin-
cipal preocupação da base 
governista, já que o texto subs-
titui a Medida Provisória (MP) 
1.294/2025, que tinha valida-
de até próxima segunda-feira 
(11). Com o prazo apertado, 
as emendas propostas ao PL fo-
ram rejeitadas porque resultaria 
no retorno do texto para a Câ-
mara dos Deputados e poderia 
perder o prazo vigente.

Câmara
Do outro lado do Con-

gresso, após um longo embate 
e tensão entre deputados fede-
rais para desobstruir o plená-
rio, a Câmara dos Deputados 
aprovou a Medida Provisória 
1296/2025 que cria o Progra-
ma de Gerenciamento de Be-

nefícios (PGB) que determina 
um pagamento extra para ser-
vidores do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) e do 
Ministério da Previdência So-
cial na análise e perícia em pro-
cessos de revisão e reavaliação 
de benefícios previdenciários 
e assistenciais. A medida visa 
incentivar os trabalhadores do 
setor e oferecerá os valores de 
R$ 68 ou R$ 75 por processo 
revisado ao servidor que aderir 
ao programa. A medida segue 
para apreciação no Senado e, 
se aprovado, o programa terá 
validade até abril de 2026, po-
dendo ser prorrogado até de-
zembro do ano que vem.

A reabertura dos trabalhos 
na Câmara deixou em dúvida 
se, nas próximas sessões, Hugo 
Motta pautará os projetos de 
exigência da oposição.

Saulo Cruz/Agência Senado

Depois de Motta. Alcolumbre retomou o plenário do Senado

Moraes autoriza autoridades a 
visitarem Jair Bolsonaro
Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes autorizou 
que o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), que está em prisão 
domiciliar em sua residência no 
Distrito Federal, receba visitas 
de uma série de autoridades. 
Em um despacho publicado 
nesta quinta-feira (7), o magis-
trado permitiu a visita do go-
vernador de São Paulo Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) na 
quinta-feira. Nesta sexta-feira 
(8), é a data autorizada para 
uma visita da vice-governadora 
do DF Celina Leão (PP). To-
dos os autorizados podem visi-
tar Jair Bolsonaro em sua casa 
das 10h às 18h. Moraes ainda 
determina que os visitantes 
deverão cumprir as determina-
ções legais e judiciais impostas 
a Bolsonaro, como a proibição 
do uso de celulares, tirar fotos e 
gravar vídeos.

Também estão agendadas 
visitas dos deputados fede-
rais Junio Amaral (PL-MG) e 
Marcelo Moraes (PL-RS) para 
esta segunda (11) e terça-feiras 
(12). Além deles, o empresá-
rio Renato de Araújo Corrêa 
– que concorreu à prefeitura 
de Angra dos Reis (RJ) com o 
apadrinhamento de Jair Bolso-
naro – pode visitá-lo na quar-
ta-feira (13) e o líder da oposi-
ção da Câmara dos Deputados, 
Luciano Zucco (PL-RS), tem 
autorização para vê-lo na quin-
ta-feira (14).

Na quarta-feira (6), o mi-
nistro do STF já havia autori-
zado as visitas dos filhos do réu 

– o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e os vereadores do Rio 
de Janeiro Carlos Bolsonaro 
(PL) e de Balneário Camboriú 
(SC) Jair Renan (PL) – além 
de “cunhadas, netas e netos do 
custodiado”.

Entenda
Jair Bolsonaro é réu por 

supostamente integrar o prin-
cipal grupo de um plano de 
tentativa de golpe de Estado. 
Além do golpe para manter o 
ex-presidente da República no 
poder, também previa os assas-
sinatos do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o vice-
-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) e o próprio Alexandre 
de Moraes, que na época era 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Bolsonaro e os outros sete 
réus que compõem o núcleo 
principal desse plano passaram 
pelo período de interrogatório 
e devem ter o processo judicial 
encerrado em setembro. No dia 
18 de julho, Alexandre de Mo-
raes, ministro-relator do caso 
no STF, determinou que Bol-
sonaro usasse tornozeleira ele-
trônica e cumprisse uma série 
de medidas cautelares, dentre 
elas, ele estava proibido de usar 
redes sociais por ele próprio e 
pelo intermédio de terceiros. 
A medida foi aplicada para 
impedir que Bolsonaro tentas-
se fugir, já que em 2024 ele já 
buscou abrigo na Embaixada 
a Hungria. Após desentendi-
mentos entre um despacho de 
Moraes e a defesa de Bolsonaro, 
Moraes destacou que ele pode-

ria conceder entrevistas, mas 
esta não deveria circular nas re-
des sociais.

No dia 3 de julho, durante 
manifestação pró Bolsonaro em 
Copacabana, o ex-presidente 
cumprimentou aliados por uma 
chamada de vídeo e o conteúdo 
foi compartilhado nas redes so-
ciais dos filhos do ex-presiden-
te. A medida foi julgada como 
descumprimento das medidas 
cautelares, tanto pelos vídeos 
como postagens que pediam 
mais seguidores para as redes 
sociais de Bolsonaro.

Impasses
Ao Correio da Manhã, o 

professor de Direito Penal do 
Ibmec Brasília Tedney Morei-
ra avaliou que a decretação da 
prisão domiciliar, “se justificada 
sob a alegação de descumpri-
mento das restrições anterior-
mente impostas pelo uso de 
tornozeleira eletrônica”, causa 
alguns impasses no Judiciário.

“O primeiro é que a medi-
da foi adotada de ofício pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
sem, portanto, solicitação da 
Polícia Federal [PF] ou da Pro-
curadoria-Geral da República 
[PGR], alimentando-se a nar-
rativa de perseguição política, 
contra a qual o próprio minis-
tro se coloca”, diz o advogado. 

“Em segundo lugar, não há 
previsão da prisão domiciliar 
como espécie autônoma de 
prisão, mas como alternativa 
a esta depois de aplicada, em 
casos específicos, faltando-lhe, 
portanto, uma fundamentação 
jurídica neste aspecto”, explicou 
o professor à reportagem.

Alan Santos/PR

Tarcísio (em foto de 2020) visitou Bolsonaro 
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Ninguém quer uma guerra 
civil, dizem os oposicionistas

Oposição se compara 
a Glauber Braga

Extremos Sucesso

Moraes

Respaldo

Ciro

Do Val

É grave o que dizem esses 
deputados e senadores 
nos bastidores. “Ninguém 
quer uma guerra civil”, dis-
se ao Correio Político um 
dos interlocutores. Mas 
acham que têm respaldo 
da sociedade para esticar 
a corda por avaliarem que 
se estica também a corda 
do outro lado. Segundo 
esse interlocutor, a inten-
ção é de diálogo. Mas de 

diálogo no termo em que 
colocam. Ou seja: acre-
ditam que, agora, Hugo 
Motta levará à Câmara o 
projeto de anistia e Alco-
lumbre acabará cedendo 
no Senado com o impe-
achment de Alexandre 
de Moraes. Do contrário, 
novas correntes, espara-
drapos na boca e coisas 
parecidas podem voltar a 
acontecer. 

Nas conversas que tive-
ram esta semana com os 
presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre, os par-
lamentares da oposição 
mais à direita usaram 
da seguinte compara-
ção para justificar o que 
fizeram nos dois dias de 
“greve” em que ocuparam 
os dois plenários do Con-
gresso: fizeram, segundo 
eles, o mesmo que fez o 

deputado Glauber Braga 
(Psol-RJ) em abril, quan-
do ocupou o plenário do 
Conselho de Ética. Se fize-
ram uma obstrução física, 
argumentam, foi tam-
bém uma obstrução física 
o que fez Glauber na sua 
greve de fome. Trata-se 
de uma comparação des-
proporcional. A atitude de 
Glauber foi solitária, e ele 
colocou sua saúde em ris-
co quando ficou nove dias 
sem comer. 

Os deputados e senado-
res de extrema-direita, 
assim, não acham que 
tenham feito nada de er-
rado ou excessivo. Argu-
mentam que são “tem-
pos extremos”. E “tempos 
extremos” justificariam 
medidas extremas. Na ca-
beça deles, foi o que fez 
Glauber Braga.

Na ocasião, avaliam, a me-
dida extrema de Glauber 
conferiu sucesso a ele. 
Hugo Motta negociou e 
ele deixou o plenário do 
Conselho de Ética e en-
cerrou sua greve de fome. 
Agora, acham que ou ob-
tiveram também sucesso 
ou voltarão a fazer algo 
parecido.

Quanto a Moraes, apesar 
da obtenção das 41 assi-
naturas para o processo 
de impeachment, a dis-
posição não é a mesma. 
E aí pode entrar em ação 
uma turma de bombei-
ros. Entre eles, um nome 
pode ser o presidente 
do PP, senador Ciro No-
gueira (PI).

É difícil medir a essa altu-
ra o tamanho do respaldo 
político que o grupo mais 
à direita tem no Congres-
so. As ocupações irritaram 
tanto Hugo Motta quanto 
Davi Alcolumbre. Motta 
parece estar mais pro-
penso a negociar se hou-
ver maioria para a anistia. 
Alcolumbre, não.

Ciro disse que não assi-
naria o pedido de impe-
achment. Recebeu, em 
troca, o ódio do pastor 
Silas Malafaia. Ao mesmo 
tempo, o senador afirma 
que não cabe aos pre-
sidentes do Congresso 
irem contra a vontade da 
maioria dos parlamenta-
res. Tempos extremos…

No caso de Alcolumbre, a 
disposição de acordo se-
ria somente no caso do 
senador Marcos do Val 
(Podemos-ES). Alcolum-
bre aceitou negociar com 
o STF a retirada da torno-
zeleira e demais restrições 
em troca de levar do Val 
ao Conselho de Ética e dar 
a ele uma suspensão.

Ascom Glauber Braga

Ricardo Salles

Glauber fez o mesmo, diz oposição

Senadores se acorrentaram no plenário

POR RUDOLFO LAGO
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Alcolumbre é contra 
impeachment de Moraes

Por Karoline cavalcante

Mesmo diante da pressão 
crescente da oposição, o presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), reafirmou 
a sua posição contrária à votação 
do pedido de impeachment do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes. Ao Correio da Manhã, 
interlocutores do parlamentar 
revelaram que o senador apon-
tou não se tratar de uma questão 
numérica, mas sim “de uma ava-
liação jurídica”, cuja prerrogati-
va da decisão é dele, enquanto 
chefe da Casa Alta.

Em um gesto de respeito 
às reivindicações, Alcolumbre 
disse que qualquer “pedido será 
avaliado com responsabilidade”. 
A declaração foi feita durante 
encontro de lideranças realiza-
do na residência oficial da pre-
sidência do Senado, na última 
quarta-feira (6). Na ocasião, se 
comprometeu a dar prossegui-
mento à pauta da anistia pelos 
atos de 8 de janeiro de 2023, 
mas afirmou que ela deve ter 
início na Câmara dos Deputa-
dos. Além disso, destacou que 
o fim do foro privilegiado já foi 
votado no Senado. As expecta-
tivas eram que uma nova reu-
nião de líderes fosse realizada 
nesta quinta-feira (7). Contu-
do, diante das tensões, foi adia-
da para a próxima semana.

Assinaturas
Nesta quinta-feira (7), se-

nadores da oposição anuncia-
ram ter reunido 41 assinaturas 
— número mínimo necessário 
para que o processo de impea-
chment seja admitido, caso 
o presidente da Casa decida 
encaminhá-lo. A coleta foi im-
pulsionada por protestos que 
tomaram o plenário do Senado 
e da Câmara desde o início da 
semana, motivados pela decisão 
de Moraes que decretou prisão 
domiciliar ao ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL).
A mobilização dos parla-

mentares de direita incluiu 
obstrução das sessões e mani-
festações simbólicas, como a 
do senador Magno Malta (PL-
-ES), que chegou a se acorren-
tar à mesa do plenário. Mesmo 
assim, Alcolumbre se manteve 
firme e orientou que qualquer 
resistência fosse contida, inclu-
sive com a presença da Polícia 
Legislativa, se necessário.

Em publicação na rede 
social X (antigo Twitter), 

o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG), anunciou 
que o senador Laércio Olivei-
ra (PP-PE) foi o responsável 
pela assinatura que alcançou 
a maioria mínima. “Em fren-
te, a tirania cairá”, declarou 
Ferreira.

Impeachment
Apesar de a Constituição 

Federal prever que o Senado 
pode processar e julgar mi-
nistros do STF por crimes de 
responsabilidade, a decisão de 
iniciar esse trâmite depende 
unicamente do presidente da 
Casa. A legislação aplicável é a 
Lei nº 1.079/1950, que define 
os crimes passíveis de impeach-
ment, como atuação político-
-partidária, descumprimento 
de deveres do cargo e conduta 
incompatível com a honra e o 
decoro.

O processo começa com o 
protocolo da denúncia, que é 
analisada pela Advocacia do Se-
nado. Em seguida, a proposta 
passa pela Comissão Diretora 
antes de chegar ao plenário. Se 
for aprovada por maioria sim-
ples (41 votos), uma comissão 
especial é instaurada para con-
duzir o julgamento. A perda do 
cargo só ocorre com o apoio de 
dois terços dos senadores (54 
votos). Até hoje, nenhum mi-
nistro do Supremo foi afastado 
por impeachment.

Pedido obteve o apoio de 41 senadores para tramitar
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Impeachment de Moraes obteve 
41 assinaturas de apoio no Senado

Por Karoline cavalcante

Em meio ao aumento das ten-
sões comerciais com os Estados 
Unidos, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) conversou 
por telefone, nesta quinta-feira 
(7), com o primeiro-ministro 
da Índia, Narendra Modi. A li-
gação, que durou cerca de uma 
hora, teve como foco principal 
as recentes medidas protecionis-
tas adotadas por Washington, 
além da discussão sobre formas 
de aprofundar a cooperação bi-
lateral. O contato entre os líde-
res ocorreu um dia após os EUA 
elevarem oficialmente para 50% 
as tarifas sobre produtos brasi-
leiros — movimento similar ao 
aplicado à Índia, penalizada com 
a mesma alíquota por manter a 
importação de petróleo russo.

Durante a conversa, Lula e 
Modi destacaram a importân-
cia do multilateralismo frente às 
ações unilaterais de países desen-
volvidos. “Discutiram o cenário 
econômico internacional e a im-
posição de tarifas unilaterais. Bra-
sil e Índia são, até o momento, os 
dois países mais afetados. Ambos 
reafirmaram a importância em 
defender o multilateralismo e a 
necessidade de fazer frente aos de-
safios da conjuntura, além de ex-
plorar possibilidades de maior in-
tegração entre os dois países”, disse 
o Palácio do Planalto, em nota.

Além de alinharem posi-
ções, os dois chefes de Estado 
confirmaram que o presidente 
brasileiro fará uma visita oficial 
à Índia no início de 2026. Antes 
disso, em outubro deste ano, o 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) — que também chefia o 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
—, liderará uma missão oficial a 
Nova Délhi, acompanhado de 
empresários e ministros. A comi-
tiva tratará de temas estratégicos 
como energia, defesa, saúde, in-
clusão digital, minerais críticos e 
comércio.

Parceria comercial
Outro ponto central da con-

versa foi o objetivo de ampliar o 
intercâmbio comercial entre os 
dois países. Atualmente, a Índia 
é o décimo principal parceiro 
comercial do Brasil, com uma 
corrente de comércio que somou 
US$ 12 bilhões em 2024. A meta 
conjunta é elevar esse número 
para US$ 20 bilhões até 2030, o 
que dependerá do avanço nas ne-
gociações para ampliar o acordo 
de livre comércio entre o Merco-
sul — bloco formado por Brasil, 
Argentina, Paraguai e Uruguai — 
e o país asiático.

No campo da inovação, os 
dois líderes também trocaram 
experiências sobre sistemas de pa-
gamentos digitais. Lula apresen-
tou os avanços do Pix, enquanto 
Modi destacou o funcionamento 
da UPI (Interface de Pagamentos 
Unificada), plataforma indiana 
amplamente adotada no país. A 
conversa ocorre em meio a críticas 
de Washington ao Pix, acusado de 
gerar desequilíbrios no setor de 
pagamentos eletrônicos global.

“Tive uma ótima conversa 
com o presidente Lula. Agradeci 

por tornar minha visita ao Brasil 
memorável e significativa. Esta-
mos comprometidos em apro-
fundar nossa Parceria Estratégica, 
inclusive nas áreas de comércio, 
energia, tecnologia, defesa, saúde 
e muito mais. Uma parceria for-
te e centrada nas pessoas entre as 
nações do Sul Global beneficia a 
todos”, publicou o primeiro-mi-
nistro indiano na rede social X 
(antigo Twitter).

Lula e Modi já haviam se en-
contrado em julho, durante a Cú-
pula do Brics em Brasília. Na oca-
sião, selaram uma série de acordos 
de cooperação em diversas áreas.

Reações
As novas tarifas comerciais 

impostas pelo governo norte-a-
mericano, atualmente liderado 
por Donald Trump (Republi-
cano), têm gerado reações em 
diversas partes do mundo. Em 
entrevista à agência Reuters, Lula 
afirmou que pretende articular 
uma resposta conjunta com os 
países que compõem o Brics. No 
entanto, descartou a possibilida-
de de dialogar diretamente com 
Trump. “Eu não vou ligar para o 

Trump para conversar nada por-
que ele não quer falar”, disse o 
presidente.

Na quarta-feira (6), o Itama-
raty formalizou um pedido de 
consultas à Organização Mundial 
do Comércio (OMC), questio-
nando a legalidade das medidas 
americanas. Segundo o Ministé-
rio das Relações Exteriores, as ta-
rifas violam compromissos mul-
tilaterais assumidos pelos EUA, 
como o princípio da nação mais 
favorecida e os tetos tarifários 
acordados na OMC.

Alternativas
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o professor de Direito In-
ternacional Manuel Furriela afir-
mou que a sobretaxa imposta pelos 
EUA ultrapassa os padrões inter-
nacionais. “Se a alíquota estivesse 
em torno de 10 a 15%, seguindo 
padrões como os da União Euro-
peia, a situação seria mais adminis-
trável. Entretanto, uma alíquota de 
50% torna-se inviável, pois não está 
em conformidade com as práticas 
internacionais”.

Segundo o internacionalista, 
o Brasil dispõe de três caminhos 
possíveis, todos com desafios. A 
primeira opção seria a via diplo-
mática, apresentando aos EUA 
os impactos econômicos das 
tarifas e a relevância estratégica 
das exportações brasileiras. “No 
entanto, além da ausência de um 
relacionamento pragmático, a 
questão política é complicada, 
com Washington aplicando san-
ções em decorrência de decisões 
do Supremo Tribunal Federal, 
que, como poder independente, 
está fora do alcance do Executi-
vo”, explicou o professor. Para ele, 
a postura de buscar alianças para 
um enfrentamento representa 
uma estratégia arriscada para o 
Brasil, que nos mais recentes ca-
sos, apenas desgastaram a relação.

Outra alternativa seria uma 
ação judicial no Tribunal de Co-
mércio Internacional dos EUA, o 
que permitiria contestar as tarifas. 

lula debate tarifaço com 
primeiro-ministro da índia

Ricardo Stuckert / PR

Modi e Lula discutiram ações conjuntas contra taxação

CORREIO BASTIDORES

Jurista: retirada de processos 
seria golpe institucional

Fim do foro privilegiado é 
para tentar salvar Bolsonaro

Mudança Sem recurso

Poderes

Hugo fraco

Troco

Dúvida

O criminalista e professor 
de direito constitucional 
Lenio Streck diz que a reti-
rada do STF dos processos 
relacionados à tentativa 
de quebra da democracia 
seria um “golpe institucio-
nal”. 
Uma medida que, para 
ele, geraria uma crise po-
lítica “de dimensão incal-
culável”. De acordo com 
o jurista, essa mudança 

de instância não pode-
ria ocorrer mesmo com 
a eventual aprovação da 
PEC 333 fora aprovada.
Ele coloca na mesma 
perspectiva a possibilida-
de de o Senado decidir 
pelo impeachment de 
um ministro do STF. 
Segundo Streck, profes-
sor da Unisinos, isso aca-
baria com a democracia 
brasileira. 

A pressa da oposição em 
acabar com o foro espe-
cial está relacionada com 
a tentativa de invalidar o 
processo contra Jair Bol-
sonaro e outros acusados 
de tramar um golpe de 
Estado.
O caso deles foi para o Su-
premo Tribunal Federal 
pela presença, entre os 
investigados, de um de-
putado federal, Alexandre 
Ramagem (PL-RJ). Caso 
seja aprovada, a PEC (pro-

posta de emenda cons-
titucional) 333, fará com 
que processos contra par-
lamentares passem para 
a primeira instância.
Em 2018, ao mudar a in-
terpretação da prerroga-
tiva de foro, o STF gerou 
um “elevador processual”, 
muitos casos mudaram 
de instância. Só ficaram 
em tribunais superiores 
crimes de políticos come-
tidos durante seus man-
datos e em função deles.

A confusão foi tanta que, 
no ano passado, o próprio 
STF mudou sua decisão, 
decidiu voltar a examinar 
casos de políticos mes-
mo depois do fim de seus 
mandatos. Isso, até mes-
mo se o investigado tives-
se deixado o cargo antes 
do início da ação penal 
contra ele.  

Apresentada em 2017 
pelo então senador Álva-
ro Dias, a PEC interessa a 
muitos políticos pendu-
rados no STF. Antes visto 
como garantia de impuni-
dade, o foro especial pas-
sou a ser temido: a Justiça 
ficou mais dura e não há 
possibilidade de recorrer 
de decisões do Supremo.

A questão é saber se ele 
vai sucumbir à pressão 
do PL que alega ter feito 
acordos com o PP e com 
o União Brasil para forçar 
a inclusão na pauta da 
anistia e da PEC 333. Ao 
Metrópoles, ele disse que 
respeitará a maioria, mas 
o regimento dá ao presi-
dente o controle da pauta.

A participação decisiva 
de Arthur Lira (PP-AL), 
ex-presidente da Câma-
ra, no fim do motim de 
deputados enfraqueceu 
a situação de seu suces-
sor, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB). A avaliação 
generalizada é de que ele 
ficou a reboque dos fatos 
e não soube se impor.

Para o deputado Chico 
Alencar (Psol-RJ), Motta 
fez um pronunciamento 
fraco e estava intimidado 
pela presença de “golpis-
tas que o cercavam”. “Se 
pautar a anistia e o fim 
do foro mostrará que, na 
Câmara, o que vale é a 
pressão e a força. E, aí, da-
remos o troco”, adianta.

Ontem, ao portal Metró-
poles, ele sequer garantiu 
que cumprirá a ameaça 
de punir parlamentares 
que impediram os traba-
lhos na Câmara. Alguns 
resistiram a deixar luga-
res na mesa diretora que 
ocupavam indevidamen-
te mesmo diante da pre-
sença de Motta.

Reprodução

Reprodução Instagram Carlos Bolsonaro

Para Lenio Streck, casos têm que ficar no Supremo

Mudança é para tirar o processo do STF

POR FERNANDO MOLICA
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As traquinagens de um gato viraram livro 
“autobiográfico”. Sim, é escrito como se fosse 
ele contando a própria história. Já na intro-
dução a escritora Céu Brito deixa bem clara 
algumas características dele: não gosta de fi-
car no colo, não se esfrega em desconhecidos 
e, apesar de doméstico, não é fujão como os 
gatos na idade dele. O livro “Juvenal, o gato 
encaixa”, à venda na Amazon, é uma leitura 
leve e faz com que os leitores pensem sob a 
ótica do felino e compreendam o que signi-
fica amar e cuidar de um pet. 

Nascido em Goianésia, no Pará (tem 

uma cidade com o mesmo nome em Goiás), 
Juvenal é persistente, principalmente no 
quesito viver, “diz” que apesar da similari-
dade do nome das cidades ele não mia com 
o chiado da cidade goiana. 

Juvenal também conta dos cuidados re-
cebidos, da idade – e diz que não é velho, 
tem 50 anos na idade dos gatos –, mas es-
pera viver até os 100 anos. Segundo ele, ca-
bem mais de 7 vidas nesse tempo todo.

Sejam entidades do setor, associações de 
proteção, cuidadores, petshops a recomen-
dação é: não maltrate, adote!

Um felino e sua ‘autobiografia’

Senatran: transporte público 
melhor pode reduzir mortes

Mais uma fake news com o 
Pix. BC garante gestão pública

CORREIO ECONÔMICO

Alvo Cadastro

Queda

Frota

Renda

Participação

O cenário de alta nos óbi-
tos por quedas, colisões e 
atropelamentos com mo-
tocicletas deve ser enfren-
tado com a promoção de 
melhorias do transporte 
público e maior acesso à 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH).
O secretário nacional de 
Trânsito, do Ministério dos 
Transportes, Adrualdo de 
Lima Catão, em entrevista 

à Agência Brasil, defen-
deu que é preciso incluir 
mais motociclistas no Sis-
tema Nacional de Trânsi-
to, por meio de uma habi-
litação desburocratizada. 
O secretário rechaça pro-
postas como a cobrança 
de impostos sobre moto-
cicletas para compensar 
os custos da saúde públi-
ca com as lesões nos sinis-
tros de trânsito.

Nem o Pix escapa de fake 
news! Alvo de investiga-
ção comercial estadu-
nidense, o meio de pa-
gamentos instantâneo 
brasileiro – o queridinho 
de consumidores e lojis-
tas – é vítima de narrati-
vas falsas. Entre elas a sua 
“privatização”, por assim 
dizer. 
De acordo com o presi-
dente do banco Central, 
Gabriel Galípolo, o Pix é 
estratégico e deve perma-

necer sob gestão pública.
Em evento voltado para o 
setor de criptoativos, no 
Rio de Janeiro, ele decla-
rou que falsas narrativas 
procuram prejudicar uma 
das infraestruturas mais 
importantes do Brasil.
“O Pix se revela uma in-
fraestrutura estratégica e 
crítica para o país. É uma 
segurança para o país que 
ele possa ser gerenciado e 
administrado pelo Banco 
Central”, afirmou.

Galípolo lamentou que o 
sistema tenha se tornado 
alvo de fake news. “Infeliz-
mente, estamos num mo-
mento onde as coisas são 
complexas de compreen-
der e elas são capturadas 
por algum tipo de debate 
onde as versões podem 
ser mais interessantes do 
que os fatos”.

O presidente do BC des-
tacou os avanços sociais 
promovidos pelo Pix: a 
ferramenta facilita a inclu-
são financeira, ao ampliar 
o acesso da população à 
infraestrutura bancária. O 
Pix tem 858 milhões de 
chaves cadastradas e 250 
milhões de transações di-
árias, em média.

Na região metropolita-
na do Rio de Janeiro, o 
percentual caiu de 72,2% 
(2012) para 53,1% (2024). 
Na de Salvador, os trans-
portes públicos recuaram 
de 64,9% para 40,3% das 
viagens. Já na região me-
tropolitana de São Paulo, 
a queda foi de 54,1%, em 
2017, para 45,4%, em 2024.

A frota de motocicletas no 
Brasil está em uma trajetó-
ria de alta e deve alcançar 
o patamar de 30 milhões 
de veículos. Em seis esta-
dos do Norte e Nordeste, as 
motos representam mais 
da metade da frota de ve-
ículos: Maranhão (60%), 
Piauí (55%), Pará (54%) e 
Rondônia (51%).

“É natural que as pessoas, 
melhorando a sua renda, 
queiram melhorar a sua 
vida. E o transporte é um 
problema das grandes e 
das médias cidades. En-
tão, é nesse sentido que 
as pessoas estão, ao bus-
car a motocicleta, fugindo 
de um transporte coletivo 
que precisa melhorar”.

O secretário cita dados do 
BNDES que mostram a 
queda da participação dos 
transportes públicos no 
total de viagens motoriza-
das nas regiões metropo-
litanas. A redução média 
é de 20,4%. Em Manaus, 
o transporte público res-
pondia por 79,8% em 2005 
e caiu a 20,4% em 2024.

Divulgação

Jose Cruz/Agência Brasil

Secretário Nacional de Trânsito, Adrualdo Catão

Gabriel Galípolo, do BC, cita avanços sociais do Pix

Dia do Gato: faturamento 
do setor pet está em alta
Setor negociou em 2024 R$ 75,4 bilhões, segundo a Abinpet

Por martha imenes

Agosto é o mês de celebrar dois pets 
que viraram membros da família, com di-
reito a registro e sobrenome: gatos (8) e 
cachorros (26). Os pets estão em festa! E 
o setor também... Em 2024 o faturamento 
chegou a R$ 75,4 bilhões, crescimento de 
9,6% em relação a 2023, e a projeção para 
2025 é de R$ 77,3 bilhões, segundo Asso-
ciação Brasileira da Indústria de Produtos 
para Animais de Estimação (Abinpet).

Dados da Associação Brasileira de 
Franquias (ABF) apontam que no pri-
meiro trimestre de 2024 existiam 14 re-
des de petshops filiados à associação. Esse 
número subiu para 17, alta de 21%.

Atualmente, o Brasil tem 322.246 
estabelecimentos divididos em petshops, 
clínicas, criadouros e indústrias. O total 
de empregos no setor chega a 3,4 mi-
lhões, segundo a Abinpet.

E não é para menos, quem tem os 
bichanos em casa sabe bem como são in-
dividualistas e têm gostos peculiares. A 
alimentação tem que ser adequada para 
não provocar perda de pelos ou outros 
problemas no “dono do humano”. Sem 
contar nos arranhadores, uma invenção 
genial para ajudar a preservar os sofás no 
momento “vou fazer as unhas”.

No caso dos cães, a alimentação ba-
lanceada, exercícios e muito carinho (sim, 
cães são grudentos) são pontos principais 
a serem adotados no caso de ter um me-
lhor amigo dentro de casa.

Na hora da compra de ração para ga-
tos e cães alguns requisitos precisam ser 
levados em conta. São eles:

- Idade: filhotes precisam de mais 
proteína e energia; adultos exigem equi-
líbrio.

- Castrados: rações com controle de 
calorias e minerais para evitar obesidade e 
problemas urinários.

-Sensibilidade digestiva: prefira fór-
mulas com prebióticos e ingredientes de 
alta digestibilidade.

- Pelagem: ômega 3 e 6 ajudam na 
saúde da pele e brilho dos pelos.

Fusão cria gigante
A fusão entre as duas maiores redes de 

varejo pet do Brasil — Petz e Cobasi — 
anunciada em 2024, foi aprovada sem res-
trições pelo Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) em junho de 
2025. Essa operação criou uma gigante do 
setor com 480 lojas espalhadas pelo país. 
O valor total da nova companhia chega a 
R$ 7 bilhões.

Questionada sobre a fusão, a Cobasi 
explicou que a união das empresas tem 
como objetivo melhorar o nível de serviço 
aos clientes por meio do ganho de eficiên-
cia nas áreas administrativa e logística.

Arquivo pessoal

Juvenal, o gato ‘escritor’, conta sua história de persistência e perseverança

A alimentação natural tem 
sido a alternativa para cães e ga-
tos que tenham algum tipo de 
alergia ou problema de saúde. 
Apostando nesse nicho, a bra-
sileira Pet Delícia, depois de es-
tar presente em 3 mil pontos de 
venda no país, chegou ao Peru. 

A empresa, que já exporta 
para os Estados Unidos, possui 
um faturamento anual de R$ 
23 milhões, com uma projeção 
de chegar aos R$ 30 milhões 
em 2025. Além disso, novos 
produtos e uma rodada de in-
vestimentos estão previstos 
para acontecer ainda esse ano. 

Criada há mais de dez anos, 
a Pet Delícia começou como 
uma pequena loja, atendendo 
clientes que buscavam uma 
alternativa saudável para a ali-
mentação de seus pets. Hoje, 
é uma operação robusta com 
fábrica própria de 3 mil m² no 
Rio de Janeiro.

O executivo-chefe da em-
presa Anirudh Deb, conta que 
a estreia no Peru teve apoio de 
um distribuidor local e investi-
mento em pesquisa e adaptação 
logística. 

Seis produtos da linha clás-

sica, como Risotinho e Escon-
didinho, foram levados para 
Lima, escolhida por seu perfil 
de consumo similar ao do pú-
blico brasileiro.

A expansão internacional 
se soma a uma estratégia mais 
ampla da Pet Delícia, que bus-
ca crescer em diferentes frentes: 
ampliação de portfólio, reforço 

no varejo digital, com destaque 
para a Amazon e ações de educa-
ção do consumidor sobre os be-
nefícios da alimentação natural.

Alergia  
motivou criação

A história da Pet Delícia 
começou de maneira espe-
cial: dentro de uma casa ca-

rioca, onde Chico e Eko, os 
cães da família, sofriam com 
alergias de pele e não respon-
diam completamente aos tra-
tamentos. Seus tutores busca-
ram uma alternativa natural, 
preparando refeições balan-
ceadas com ingredientes fres-
cos e supervisionadas por um 
veterinário.

Linha para gatos
A Pet Delícia identificou a 

necessidade de criar uma linha 
específica para os gatos, inspi-
rada em uma das mascotes da 
marca, a Mafalda. A marca 
então lançou a linha quando 
ainda não existiam opções de 
alimentos naturais para feli-
nos no mercado e hoje conta 
com  11 receitas.

“Queremos ir além de 
entregar um bom produto. 
Nosso objetivo é transformar 
o modo como os tutores cui-
dam da saúde de seus pets. A 
alimentação é um pilar fun-
damental nessa jornada, e 
acreditamos que podemos ser 
agentes de mudança dentro e 
fora do Brasil”, conclui o exe-
cutivo.

alimentação natural tipo exportação
Divulgação

Pet Delícia: de lojinha a exportadora para os EUA

Bem-estar animal é prioridade
O Correio da Manhã pegou algumas 

dicas valiosas para os “gateiros”. De acordo 
com a médica veterinária Giovanna Casu-
lo, de Brasília, o bichano precisa de um am-
biente seguro. 

“Mantenha telas nas janelas e tenha 
cuidado redobrado com linhas, agulhas e 
objetos pequenos. Gatos podem engolir 
esses itens, causando obstruções”, alerta 
Giovanna. 
nConsultas regulares ao veterinário: leve 
seu gato para check-ups pelo menos uma 
vez ao ano, muitas doenças são silenciosas.
nGatificação: adapte o ambiente para aten-
der às necessidades do seu gato. Invista em 
prateleiras, arranhadores, brinquedos inte-
rativos, tocas e locais altos para observação.
nAcesso à rua: não permita que seu gato 
saia “para dar uma voltinha”. Ele pode 
contrair doenças, sofrer acidentes, bri-
gar com outros animais ou ser vítima de 
maus-tratos.

nCaixa de areia: o ideal é ter uma caixa por 
gato e mais uma extra. Mantenha sempre 
limpa, longe da água e da ração, e em local 
calmo.
nAlimentação úmida: sachês são ótimos 
aliados na hidratação e podem ser ofereci-
dos como petiscos.
nVacinação: mantenha as vacinas anuais 
sempre em dia.
nEvite automedicação: não use medi-
camentos humanos ou veterinários sem 
orientação médica. Algumas doses e prin-
cípios ativos podem ser fatais.
nRespeito à individualidade: cada gato tem 
sua personalidade. Respeite seu tempo e es-
paço — isso fortalece a relação entre vocês.
nMudanças de comportamento: se notar 
qualquer alteração, como apatia, agressi-
vidade, mudança nos hábitos alimentares 
ou até mesmo fazer xixi fora da caixa de 
areia, não hesite em procurar um médico 
veterinário.

POR MARTHA IMENES
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Melou Lucho

Bruno Henrique

SORTEIO

Os confrontos 

das quartas de 

final da Copa do 
Brasil 2025 serão 
definidos na pró-

xima terça-feira 

(12), às 11h30 (de 

Brasília).
Seis times já 

estão garantidos 
nas quartas de 

final. Atlético-MG, 
Athletico-PR, Bahia, Bota-

fogo, Corinthians e Flumi-
nense.

O calendário das quar-
tas de final está definido. 
As partidas estão previs-

tas para as semanas de 27 
de agosto e 11 de setem-

bro. 
Entidade fará dois sor-

teios na terça. Além das 
quartas de final da Copa 
do Brasil, a data também 
terá a definição dos jogos 
das oitavas de final da 

Copa do Brasil Feminina.
A CBF transmitirá o 

evento ao vivo em seu ca-

nal no YouTube.
As Quartas de final da 

Copa do Brasil estão com 
os jogos programados 
para 27 de agosto e 11 de 
setembro; Já as Semi-

finais estão agendadas 
para 5 e 19 de outubro; E 
as Finais ocorrerão em 2 
e 9 de novembro. O cam-

peão embolsará R$ 77,1 
milhões pelo título.

Novo reforço do Vasco, o 
atacante colombiano An-

drés Gómez foi aconse-

lhado pelo compatriota 
Jhon Arias a vir jogar no 
Brasil. Arias elogiou Fer-
nando Diniz, que o fez 
crescer na carreira.

O goleiro John segue no Bo-

tafogo. A venda estava enca-

minhada para o West Ham, 
mas foi cancelada porque 
os ingleses, que haviam pro-

metido um salário quatro 
vezes maior, tentaram redu-

zir o valor pela metade.

Luciano Acosta desembar-

cou no Rio de Janeiro na 
quinta (7) para assinar com 
o Fluminense. ‘Lucho’ defi-

niu o Flu como “um desafio 
muito grande” na carreira. 
O clube tenta regularizá-lo 
ainda nesta sexta.

O inquérito de investiga-

ção do atacante Bruno 
Henrique, do Flamengo, 
está marcado para setem-

bro deste ano. Com a de-

finição da data, ele estará 
disponível para jogar as 
Oitavas da Libertadores.

Lucas Figueiredo/ CBF

Sorteio ocorrerá nesta terça (12)

CORREIO NO MUNDO

Coreia do Sul I

Temperatura I Temperatura II

Coreia do Sul II

VERBAS

O governo dos 
EUA suspendeu 
um repasse de 
US$ 584 milhões 
(cerca de R$ 3,2 
bilhões) para a 
UCLA (Univer-
sidade da Cali-
fórnia), em Los 
Angeles. A uni-
versidade infor-
mou que recursos 

eram usados para finan-

ciar bolsas estudos. O 
reitor da instituição, Julio 
Frenk, disse, em nota di-
vulgada na quarta (6), que 
as áreas mais afetadas são 
ciência, saúde e energia.

Corte “é uma perda 
para as pessoas em todo 
o país que dependem dos 
avanços e inovações” re-

sultantes pelas pesquisas 
da instituição, afirmou o 
reitor. “Se esses fundos 
permanecerem suspen-

sos, a situação será devas-

tadora para a UCLA e para 
os norte-americanos”.

O Departamento de 
Educação dos EUA ainda 
não comentou a decisão. A 
UCLA é acusada de violar 
lei federal de direitos civis. 
A justificativa apresentada 
pelo governo Trump para 
cortar o financiamento 
foi o “antissemitismo” por 
permitir protestos contra 
a chacina promovida por 
Israel em Gaza.

O Exército da Coreia do 
Sul anunciou o resgate e 
detenção de um homem 
norte-coreano que foi en-

contrado amarrado a um 

pedaço de isopor atraves-

sando a fronteira maríti-

ma a nado no último dia 
31 de julho.

Segundo dados do Serviço 
de Mudanças Climáticas 
Copernicus, da União Euro-

peia, a temperatura mun-

dial em julho foi menor do 
que os recordes mensais 

dos últimos anos, apesar 
das ondas de calor em al-
gumas partes do mundo.

A média, de 16,68°C, ficou 
0,27°C abaixo da marca 
de julho de 2023, a maior 
já registrada, e foi 0,23°C 
mais fria do que a de julho 
de 2024. Junho ficou 1,25°C 
acima da média estimada 
para o período que antece-

deu a Revolução Industrial.

Segundo as autoridades 

sul-coreanas, o homem 
foi encontrado no mar 

pedindo por socorro. Seu 
plano era desertar da Co-

reia do Norte rumo à ilha 
de Ganghwa, na Coreia do 
Sul, que é uma rota ‘tradi-
cional’ de desertores.

Alan Santos/PR

Trump congelou verbas da UCLA

Netanyahu quer tomar Gaza

Brasil na Bola de Ouro 2025

Primeiro-ministro da Israel quer assumir controle militar da área

Botafogo concorre a ‘Time do Ano’, Vini Jr. e Raphinha a ‘Melhor Jogador’

Horas antes de se reunir com 
seu gabinete na quinta (7), o pri-
meiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, disse que preten-
de assumir o controle militar de 
toda a Faixa de Gaza e, posterior-
mente, entregá-la a um órgão que 
a governará adequadamente.

A declaração foi dada à emis-
sora americana Fox News, quan-
do o premiê foi questionado se 
pretende tomar controle de toda 
o território palestino.

“Pretendemos, para garan-
tir a nossa segurança e retirar o 
Hamas de lá”, afirmou, antes de 
dizer que não pretendia gover-
nar Gaza. “Queremos entregá-la 
a forças árabes que a governarão 
adequadamente sem nos amea-
çar e oferecendo aos habitantes 
de Gaza uma boa vida. Isso não é 
possível com o Hamas.”

Ao reagir às falas, o grupo 
terrorista afirmou que os planos 
representam um golpe em meio 
as negociações por um cessar-fogo 
e revelam a disposição do político 
para sacrificar os reféns em nome 
de seus interesses pessoais.

A entrevista de Netanyahu 

ocorre após dias de tensão en-
tre o governo e a cúpula militar, 
que divergem dos planos de 
ocupar totalmente o território. 
As diferenças ficaram claras em 
uma reunião na última terça (5) 
entre o premiê, seu gabinete de 
segurança e o chefe do Exército, 
Eyal Zamir.

De acordo com a imprensa 
israelense, Netanyahu defendeu 
durante o encontro que Tel Aviv 
tomasse completamente o terri-
tório palestino, mesmo que isso 

colocasse em perigo os reféns sob 
o poder do Hamas. Zamir, por sua 
vez, teria afirmado durante que a 
ocupação total de Gaza era uma 
armadilha que poderia resultar na 
morte dos sequestrados.

Os relatos fizeram a extrema 
direita israelense criticar direta-
mente o militar.

No mesmo dia, o filho mais 
velho de Netanyahu, Yair, que 
insinuou nas redes sociais uma 
suposta tentativa de rebelião e 
golpe contra seu pai.

Horas antes da reunião desta 
quinta, Zamir fez suas primeiras 
declarações públicas sobre as pró-
ximas etapas da guerra desde que 
foi nomeado por Netanyahu, em 
março. “Continuaremos expres-
sando nossa posição sem medo, 
de forma pragmática, indepen-
dente e profissional”, disse.

“Não estamos lidando com 
teoria - estamos tratando ques-
tões de vida ou morte e a defesa 
do Estado, e fazemos isso olhando 
diretamente nos olhos de nossos 
soldados e cidadãos do país”, afir-
mou. “A cultura da controvérsia é 
inseparável da história do povo de 
Israel. (...) Continuaremos atuan-
do de maneira responsável, com 
integridade e determinação, com 
o único objetivo do bem do Esta-
do e sua segurança.”

Pesquisas de opinião mos-
tram que a maioria dos is-
raelenses quer que a guerra 
termine com um acordo que 
permita a libertação dos reféns 
restantes, e a ideia de avançar 
sobre as poucas áreas de Gaza 
que Tel Aviv ainda não contro-
la gerou alarme em Israel.

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

A revista France Football di-
vulgou os indicados ao prêmio 
Bola de Ouro, que elege os melho-
res jogadores e times de futebol da 
temporada passada.

Raphinha, do atual campeão 
espanhol Barcelona, e Vinicius 
Junior, do Real Madrid, disputam 
o prêmio de melhor jogador da 
temporada. Na categoria femini-
na, Marta, do Orlando Pride, e 
Amanda Gutierres, do Palmeiras, 
recém-campeãs da Copa América 
com o Brasil, estão no páreo.

Botafogo (melhor time), Es-
têvão (melhor jovem de até 21 
anos), Alisson (melhor goleiro) e 
Arthur Elias (melhor técnico de 
equipes femininas) também re-
presentam o Brasil na disputa.

A edição de 2024 da Bola de 
Ouro foi marcada pela polêmica 
vitória do meia espanhol Rodri, 
do Manchester City, contrarian-
do os prognósticos que indicavam 

a vitória de Vinicius Junior. 
Além dos dois brasileiros, 

Cole Palmer, decisivo para a vi-
tória do Chelsea na final da Copa 
do Mundo de Clubes, Ousmane 
Dembelé, artilheiro do PSG na 
campanha vitoriosa na Cham-
pions League, além de Lamine 
Yamal, do Barça, e Mbappé e Jude 
Bellingham, do Real, também 
concorrem ao prêmio de melhor 

do mundo da Bola de Ouro.
Na categoria feminina, Marta, 

de 39 anos, busca o troféu da Bola 
de Ouro pela primeira vez - ela 
já venceu seis vezes o prêmio de 
melhor do mundo da Fifa. Com-
panheira de seleção, Amanda Gu-
tierres foi a artilheira do Brasil na 
Copa América, com seis gols em 
cinco partidas.

As espanholas campeãs do 

mundo Aitana Bonmatí e Alexia 
Putellas, do Barcelona, vencedo-
ras das últimas quatro edições da 
Bola de Ouro, foram novamente 
indicadas.

Campeão brasileiro e da Copa 
Libertadores em 2024, o Botafogo 
concorre como um dos melhores 
times na categoria masculina, em 
disputa que também tem Chelsea, 
PSG, Barcelona e Liverpool.

Na disputa pelo troféu Kopa, 
que elege o melhor jovem jogador 
de até 21 anos, Estêvão, 18, que 
se transferiu do Palmeiras para o 
Chelsea, concorre com Lamine 
Yamal, do Barcelona, e Désire 
Doué, do PSG.

Na disputa de melhor goleiro, 
o brasileiro Alisson, do Liverpool, 
atual campeão inglês, é um dos 
nomes que concorrem ao troféu 
Yashin.

Recentemente campeão da 
Copa América feminina com o 
Brasil, Arthur Elias concorre nova-
mente ao troféu Johan Cruyff, de 
melhor técnico de time feminino.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/CBF

Binyamin Netanyahu falou sobre planos para a região

Raphinha e Vini Jr. concorrem ao prêmio de Melhor do Mundo

Cúpula entre trump e putin será fundamental
A cúpula entre Donald 

Trump e Vladimir Putin, que 
deverá ocorrer nos Emirados 
Árabes Unidos na semana que 
vem, será o sétimo encontro pes-
soal conhecido entre dois líderes 
notórios por sua tendência a tor-
cer a história em seu favor. Nun-
ca houve tanto em jogo, contu-
do. Os presidentes querem, a seu 
modo, modular o fim da Guerra 
da Ucrânia, o mais importante 
conflito entre Estados do século 
21 em termos de impacto geo-
político.

Será também apenas a se-
gunda cúpula entre os líderes, e a 
primeira entre um titular da Casa 
Branca e Putin desde que o russo 
e Joe Biden concordaram em dis-
cordar de vários temas numa con-
versa qualificada por quem a assis-
tiu de muito franca em Genebra, 
no distante junho de 2021.

A primeira cúpula ocorreu 
um dia após a final da Copa de 
2018, que Putin recebeu na Rús-
sia com grande fanfarra. Em 16 
de julho daquele ano, ele e Trump 
passaram mais de duas horas con-

versando só com intérpretes, e ou-
tro tanto em reuniões ampliadas 
em Helsinque.

Uma diferença importante 
é que a proximidade entre Putin 
e a China de Xi Jinping de antes 
agora é uma aliança estratégica, e 
Pequim é alvo real de toda a movi-
mentação geopolítica de Trump. 
Em Moscou, muitos suspeitam 
que o namoro inicial do republi-
cano com o russo visava afastar 
Putin dos chineses.

O líder do Kremlin não 
mordeu a isca e, quando Trump 

ameaçou a Rússia com submari-
nos nucleares na semana passada, 
sua resposta foi fazer exercícios 
navais conjuntos com a China 
perto do Japão.

A acusação nunca provada 
de fato de interferência no pleito 
de 2016 voltou à tona quando 
Trump aproximou-se de Putin 
para tentar chegar a uma trégua na 
Ucrânia. Agora, com o americano 
pressionando o russo, um novo 
capítulo se desenha.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

João Fonseca oscilou no 
começo, mas foi se encon-
trando em quadra e virou so-
bre o chinês Bu Yunchaokete 
na primeira rodada do Mas-
ters 1000 de Cincinnati. 

Após a vitória, o brasileiro 
de 18 anos comemorou ter se 
recuperado do “nervosismo 
das estreias” e aproveitado 
brechas para levar o set deci-
sivo no estilo “sobrevivência”.

“Jogo difícil, adversário 
sacava muito bem, me bo-
tando muita pressão. No co-
meço não estava me sentindo 

muito bem no fundo, estava 
sofrendo um pouco mas fui 
me adaptando, me sentindo 
mais solto. Junto do saque fui 
criando confiança e me man-
tive no jogo”. disse Fonseca. 

“No 2º set consegui quebrar 
ele, o que me deu mais confian-
ça, e no terceiro foi mais sobre-
vivência. Vi a oportunidade 
no final e aproveitei. Estreias 
são sempre um pouco mais 
nervosas. Muito feliz pela for-
ma como evoluí do começo da 
partida ao final”, concluiu João 
Fonseca.

O que aconteceu?

O brasileiro de 18 anos con-
seguiu a virada com parciais de 
4/6, 6/2 e 7/5. João pagou caro 
ao ser quebrado no primeiro set 
e saiu atrás. No entanto, o carioca 
se impôs no segundo, manteve 
a intensidade no terceiro e pon-
tuou em erros do adversário para 
ganhar o confronto de 2h19min 
de duração.

Ele enfrenta na segunda ro-
dada o espanhol Alejandro Da-
vidovich Fokina, cabeça de chave 
17. A data e o horário da próxima 
partida ainda serão divulgados.

Fonseca supera ‘nervosismo de estreias’ 
Reuters/Folhapress

João Fonseca venceu no 
“modo sobrevivência”
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Não só aposentados, mas idosos, têm garantias 
asseguradas que eles mesmos desconhecem

Por Martha imenes

Prioridade na restituição do 
Imposto de Renda, quitação 
de financiamento imobiliário, 
gratuidade na compra de me-
dicamentos, saque mensal do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) para os que 
aposentam e continuam traba-
lhando, desconto no Imposto 
sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana (IPTU), 
isenção da taxa de incêndio e 
adicional de 25% sobre a apo-
sentadoria (caso dependa da 
ajuda de terceiros no dia a dia). 
Esses são direitos que os apo-
sentados têm, mas muitos des-
conhecem.

Os que se aposentam por 
invalidez, por exemplo, podem 
pedir a imediata quitação da 
casa própria, garantida pelo se-
guro habitacional, dependendo 
do contrato. E como fazer? Bas-
ta pegar a carta de concessão do 
benefício e levar na agência do 
banco e solicitar a quitação do 
financiamento.

Com a promulgação da Lei 
10.741, de 2003, conhecida 
como Estatuto do Idoso, ou-
tros direitos também ficaram 
assegurados aos mais velhos. 
Um deles é a prioridade no 
atendimento e na tramitação 
de processos na Justiça. Além 
disso, eles podem receber pen-
são alimentícia dos filhos, caso 
não tenham como se sustentar.

Nos casos em que os filhos 
comprovem falta de condições 
financeiras, os idosos com mais 
de 65 anos podem solicitar o 
Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) ao Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). Esse auxílio, hoje, é de 
R$ 1.518, mas é preciso com-
provar que a renda mensal divi-
dida pelo número de pessoas da 
casa é inferior a 25% do salário 
mínimo.

Remédios
De acordo com o artigo 15º 

do Estatuto do Idoso, cabe ao 
poder público proporcionar 
medicamentos gratuitos, espe-
cialmente os de uso contínuo. 
Para ter acesso a esse direito, 
em rede própria ou farmácias 
privadas conveniadas ao pro-
grama Farmácia Popular, é pre-
ciso apresentar um documento 
de identidade com foto, CPF e 
receita médica dentro do prazo 
de validade.

Transportes
A gratuidade do transpor-

te é assegurada aos idosos, mas 
depende de legislações munici-
pais. A idade mínima pode va-
riar entre 60 e 65 anos.

Em transportes interesta-
duais, há direito a uma gra-
tuidade por veículo ou a 50% 
de desconto (dois assentos 
disponíveis). O idoso deve 
ter a partir de 60 anos e ren-
da mensal de até dois salários 
mínimos.

Aposentei, e 
agora? Confira 
seus direitos

Freepik

Idosos em situação de vulnerabilidade social têm direito ao Benefício de Prestação Continuada (BPC)

INSS não liga da Central 135 
para pedir dados aos cidadãos

Aposentados cobram o fim 
do desconto previdenciário

Insegurança Urgência

Número fixo e SMS

Os fakes são 11135 e 00135

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) não 
liga da Central 135 para 
pedir dados, avisar sobre 
prova de vida ou mesmo 
para tratar sobre o rece-
bimento de valores des-
contados indevidamente. 
A informação está no site 
oficial da autarquia. Se re-
ceber ligação de alguém 
se identificando como 
servidor do INSS e pe-
dindo dados, desconfie e 

desligue imediatamente!
O telefone 135, que fun-

ciona de segunda a sába-
do, das 7h às 22h, é a cen-
tral de teleatendimento 
do INSS e existe para que 
os cidadãos possam tirar 
dúvidas e acessar os ser-
viços. Mas ela não realiza 
ligações para pedir qual-
quer dado pessoal ou tra-
tar de assuntos como Pro-
va de Vida e ressarcimento 
de descontos associativos.

Representantes de pro-
fessores aposentados 
estiveram no Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
em Brasília, para pres-
sionar pela retomada 
do julgamento da Ação 
Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6254, que 
trata da inconstitucio-
nalidade da cobrança de 
contribuição previden-
ciária de servidores da 
educação aposentados.

Uma delegação do 

Centro dos Professores 
do Estado do Rio Grande 
do Sul (CPERS) se reuniu 
com a chefe de gabine-
te do ministro Luís Ro-
berto Barroso, Fernanda 
Silva de Paula.

De acordo com re-
presentantes da confe-
deração, a ação segue 
com os autos conclusos 
desde o dia 12 de março 
de 2025, aguardando 
movimentação no Su-
premo.

Eles avaliam que a de-
mora na análise tem pro-
vocado insegurança e 
dificuldades financeiras a 
milhares de educadores 
aposentados, que depen-
dem da declaração de 
inconstitucionalidade da 
medida para recuperar 
parte significativa de seus 
proventos.

A presidente do CPERS, 
Rosane Zan destacou a 
urgência da retomada da 
ação e a responsabilidade 
dos ministros diante da 
situação vivida por edu-
cadores que dedicaram a 
vida à escola pública.

“Entregamos um do-
cumento pedindo a agili-
dade da ADI 6254”, disse.

O número que o instituto 
utiliza para ligar para o se-
gurado é o (11) 2135-0135. 
Importante ressaltar que 
este número não recebe 
chamadas e não possui 
WhatsApp.

Mesmo nesse caso, o 
INSS reforça que não soli-
cita dados pessoais como 

documentos, senhas ou 
informações bancárias 
por telefone ou por SMS. 
Ele confirma os dados por 
questões de segurança.

Além do número fixo 
que o INSS utiliza para 
chamadas, há também o 
para envio de mensagem 
SMS — 28041.

Por isso, diz o INSS, fique 
atento caso receba liga-
ção especialmente de 
números que tentem se 
passar pela Central 135. Há 
muitos relatos de tentati-
vas de golpes envolven-
do ligações de números 
tais como “11135”, “00135”, 
dentre outros. Nesses ca-

sos, qualquer semelhan-
ça com o 135 não é mera 
coincidência. É golpe!

A única situação em 
que o INSS liga para o se-
gurado é para remarcar, 
confirmar ou antecipar 
atendimento, em especial 
de perícia médica e ava-
liação social.

Divulgação/INSS

Divulgação

Estelionatários tentam se passar pelo INSS

Comitiva do CEPRS esteve em Brasília

POR MARTHA IMENES

Imóveis
Os trabalhadores que te-

nham reconhecida e concedi-
da a aposentadoria por inva-
lidez do INSS podem pedir 
a quitação do financiamento 
imobiliário. Um seguro habi-
tacional obrigatório, que vem 
embutido nas prestações da 
casa própria, garante a quita-
ção do contrato.

Saque mensal
Os aposentados que ainda 

trabalham têm o direito de sa-
car mensalmente o Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) depositado pelo 
patrão.

Um outro direito pode ele-
var o valor da aposentadoria: 
nos casos em que precisar da 
ajuda de um cuidador, o apo-
sentado tem direito a um adi-
cional de 25% sobre o valor de 
seu benefício.

Taxas
Os idosos podem ter isen-

ção de taxa de incêndio, desde 
que tenham apenas um imóvel 
residencial de até 120m² (a me-
tragem depende da legislação 
estadual). 

Atendimento 
preferencial

O Estatuto do Idoso garante 
atendimento preferencial e in-
dividualizado junto aos órgãos 
públicos e privados que prestam 
serviços à população. Trata-se de 
um direito assegurado também 
pela Lei 10.048/2000 e pelo 
Decreto 5.296/2004. Essa legis-

lação assegura às pessoas idosas 
que elas sejam atendidas com 
prioridade em estabelecimentos 
como hospitais, clínicas, cine-
mas, teatros e supermercados, 
entre outros.

Em serviços de emergência 
de saúde, a prioridade para o 
atendimento fica condicionada 
à avaliação médica, dependen-
do da gravidade do caso. O ar-
tigo 16 do Estatuto assegura o 
direito a um acompanhante em 
tempo integral, que deverá ob-
ter condições adequadas para a 
sua permanência.

Tramitação de 
processos

Os idosos também têm 
prioridade na tramitação de 
processos judiciais nos quais 
sejam partes interessadas. É 
necessário fazer uma prova 
da idade e fazer o pedido à 
autoridade judiciária compe-
tente. Em casos de morte, a 
prioridade se estende a côn-
juges ou companheiros maio-
res de 60 anos.

No entanto, é preciso ficar 
atento. Atualmente, há dois ti-
pos de prioridades: para os que 
tem mais de 60 e para os maio-
res de 80 anos. De acordo com 
a regra que entrou em vigor 
em 2017, os processos relacio-
nados a idoso com mais de 80 
anos devem ser analisados prio-
ritariamente pela Justiça.

Assédio por telefone
A Lei 14.181/21, do Códi-

go de Defesa do Consumidor 
(CDC), inclui regras de pre-

venção ao superendividamen-
to dos consumidores. Mas, 
com quatro anos de existên-
cia, conter abusos na oferta de 
crédito a idosos e vulneráveis 
tem sido tarefa difícil. Nas re-
des sociais e nos aplicativos de 
mensagens, é comum aposen-
tados, pensionistas e servido-
res públicos receberem ofertas 
de crédito fácil.

A legislação é clara ao proi-
bir o assédio ou a pressão sobre 
consumidor para contratar um 
produto, serviço ou crédito, 
principalmente em caso de 
idosos, analfabetos, doentes 
ou pessoas em estado de vulne-
rabilidade.

E o que fazer se o assédio 
persistir? O primeiro passo é 
formalizar reclamações no site 
https://www.consumidor.gov.
br/. Para fazer a queixa é preci-
so criar login e senha. Na pági-
na, é possível pedir exclusão do 
empréstimo consignado e veri-
ficar que instituições estão real-
mente autorizadas para ofere-
cer essa modalidade de crédito.

No site do Instituto de De-
fesa do Consumidor (Idec) 
— https://idec.org.br/ —, é 
possível pegar dicas e informa-
ções valiosas, inclusive sobre o 
empréstimo consignado.

O órgão faz outro alerta: 
“Ao contrário do que dizem 
muitas empresas, o INSS não 
faz parcerias para compartilhar 
informações e dados dos bene-
ficiários. Esse tipo de vazamen-
to é crime, por isso, todo cuida-
do é pouco com os seus dados 
bancários e pessoais”.

A isenção de IPTU é válida para pessoas 
acima de 60 anos que sejam aposentadas, pro-
prietárias de apenas um imóvel e com renda 
de até dois salários mínimos.

A solicitação de desconto ou isenção de 
IPTU para aposentados depende da legisla-
ção de cada município, mas há regras comuns 
que se aplicam na maioria das cidades brasi-
leiras. Veja como funciona:

Passo a passo*
1. Verifique os critérios no site da prefeitura. 
A maioria exige que o aposentado:
•Tenha renda mensal de até 3 salários míni-
mos para isenção total
•Tenha renda entre 3 e 5 salários mínimos 

para descontos parciais
•Seja proprietário de um único imóvel, usado 
como residência
•Não possua outro imóvel em qualquer 
município
2. Reúna os documentos exigidos
•Requerimento próprio da prefeitura
• Comprovante de rendimento (extrato do 
INSS de janeiro do ano corrente)
• Documento do imóvel (escritura ou IPTU 
anterior)
• Planta ou croqui do imóvel
• Declaração de que não possui outro imóvel
3. Entregue o pedido
• Pode ser feito presencialmente na subpre-

feitura ou online, dependendo da cidade

Como solicitar a isenção de IPTU
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Volta Redonda: inscrições 
para ‘Anima VR abertas’

Junta Comercial registra 50 
mil novos negócios no ano

CORREIO FLUMINENSE

Feira de adoção em Resende

Projeto ofecere animação em 3D

Volta Redonda está com 

inscrições abertas até a 

próxima segunda-feira 

(11) para a segunda edição 

do Anima VR, projeto que 

oferece o aprendizado de 

animação em 3D. A ini-

ciativa é realizada com 

investimentos da Políti-

ca Nacional Aldir Blanc 

de Fomento à Cultura 

(PNAB). A oficina, gratuita, 
terá início no próximo dia 

19 e três meses de dura-

ção, com aulas às terças 

e quintas-feiras das 14h 

às 17h, no campus Três 

Poços do UniFOA (Centro 

Universitário de Volta Re-

donda), e serão ministra-

das pelo animador André 

Cruz, com 25 anos de ex-

periência em audiovisual. 

No total, são oferecidas 25 

vagas para adolescentes e 

jovens entre 14 e 29 anos. 

Pela quinta vez no ano, a 

Junta Comercial do Esta-

do do Rio de Janeiro (Ju-

cerja) registrou número 

recorde de abertura de 

empresas em território 

fluminense. No mês de 
julho, foram 7.594 novos 

negócios formalizados, 

o maior número de to-

dos os meses de julho 

nos 216 anos da Junta 

Comercial. O resultado 

supera o recorde anterior 

do mês, computado em 

2024, que registrou 7.315 

aberturas, representan-

do um crescimento de 

3,8%. Com o resultado, o 

total de empresas aber-

tas no estado entre janei-

ro e julho de 2025 che-

gou a 50.521, a melhor 

marca da história para os 

sete primeiros meses do 

ano. O número represen-

ta um aumento de 14,4% 

em relação ao recorde 

anterior, registrado no 

mesmo período de 2024, 

com 44.158 empresas.

Entre as principais 

atividades das empresas 

abertas estão serviços de 

escritório, com 1.679 novos 

negócios; consultório mé-

dico, com 1.382; consultó-

rios de psicologia e psica-

nálise, com 1.362; comércio 

de vestuário, com 1.280; e 

restaurantes, com 1.192. Já 

os municípios que mais 

abriram novos empreendi-

mentos em 2025 são o Rio 

de Janeiro (25.710), Niterói 

(3.710), Duque de Caxias 

(1.861), São Gonçalo (1.588) 

e Nova Iguaçu (1.435).

Moradores de Resende 

terão mais uma oportu-

nidade de se tornarem 

tutores responsáveis de 

cães e gatos neste sába-

do (9). E os animais terão 

uma oportunidade de 

encontrar um novo lar, 

em mais uma edição da 

Feira de Adoção de cães 

e gatos, promovida pela 

Prefeitura em parceria 

com a Secretaria Muni-

cipal de Saúde. A Feira 

acontece no Shopping 

Pátio Mix, das 10h30 às 

14h. Todos os animais 

adotados têm castração 

garantida pelo Centro 

de Controle de Zoonoses 

(CCZ) a partir dos 6 me-

ses de idade. 

Para a oficina realiza-

da em Volta Redonda, 

os alunos terão contato 

com os softwares usados 

por grandes nomes da 

animação, como a Pixar, 

Disney e BlueSky, além 

de poder participar da 

produção do jogo e série 

“Holokd”, projeto criado 

na região. “Esta é mais 

uma ação fomentada 

pela Lei Aldir Blanc, um 

compromisso que a gen-

te tem de fazer com que 

o recurso chegue até a 

ponta e também estimu-

le a formação de novos 

artistas e fazedores de 

cultura”, declarou o se-

cretário de Cultura, An-

derson de Souza.

Adriana CópioPMVR

Divulgação

Projeto oferece 25 vagas para adolescentes

Sergio Romay, da Jucerja, comemora os resultados

Polícia prende 
90 criminosos por 
violência à mulher 

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da Se-
cretaria de Segurança Pública e 
das polícias Civil e Militar, rea-
lizou, nesta quinta-feira (07), 
o Dia D da Operação Shamar 
- uma força-tarefa nacional 
voltada ao enfrentamento da 
violência contra a mulher. So-
mente hoje, até o final da tarde, 
94 criminosos foram presos por 
cumprimento de mandados de 
prisão em todo o Estado do 
Rio. Em um dos casos, o agres-
sor espancou a esposa, grávida 

de oito meses, até a morte.
O Dia D é uma data simbó-

lica para comemorar os 19 anos 
da Lei Maria da Penha, que 
trouxe mudanças significativas 
na proteção à mulher no Brasil. 
A Operação Shamar, que teve 
início no dia 1º de agosto, regis-
trou, até o momento, mais de 
210 prisões efetuadas pela Po-
lícia Civil e pela Polícia Militar.

“O enfrentamento à vio-
lência contra a mulher é uma 
prioridade absoluta do nosso 
governo. A Operação Shamar 

reforça o nosso compromisso 
com a proteção das mulheres 
e a punição rigorosa de quem 
insiste em violar seus direitos. 
Essa força-tarefa nacional é 
um passo importante para 
que elas se sintam seguras, 
respeitadas e amparadas pelo 
Estado”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

Em São João de Meriti, um 
agressor foi preso acusado de 
espancar a própria esposa, grá-
vida de oito meses, até a morte. 
O crime aconteceu em 1992 e, 

Um dos alvos, preso em Meriti era procurado por 
assassinar sua esposa, grávida de oito meses

Divulgação

Operação Shamar vem sendo realizada em todo o país durante os mês de agosto

Estado do Rio reforça prevenção e 
orientação sobre a tuberculose 

angra recebe etapa 
do XtERRa Brasil 

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio de Janeiro (SES-
-RJ) intensifica neste mês as 
ações de prevenção e orientação 
sobre a tuberculose em municí-
pios fluminenses. Desde quar-
ta-feira (06), uma unidade mó-
vel da secretaria, com estrutura 
adaptada, está percorrendo ci-
dades consideradas prioritárias 
no enfrentamento à doença. Ao 
longo de agosto, o Circuito TB 
Sobre Rodas passará por 12 mu-
nicípios oferecendo atendimen-
tos e orientações individuais, 
além de atividades educativas 
voltadas à população em geral. 
O objetivo é reforçar a luta con-
tra a tuberculose em territórios 
onde a doença ainda representa 
um desafio de saúde pública.

A primeira cidade a rece-
ber a iniciativa foi Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense. 
Nesta quinta-feira (07), a ação 
acontece em Itaboraí, na Praça 
Marechal Floriano Peixoto, no 
Centro, a partir das 8h30.

O Circuito TB Sobre Ro-
das integra a programação es-
pecial do Agosto Laranja, mês 
dedicado à conscientização, 
mobilização e combate à tu-
berculose no estado do Rio de 
Janeiro. A campanha é coorde-
nada pela Gerência de Tuber-
culose da SES-RJ e marca o Dia 
Estadual de Conscientização, 
Mobilização e Combate à Tu-

berculose, instituído pela Lei 
Estadual 5.054/2007 e celebra-
do oficialmente em 6 de agosto.

“O TB Sobre Rodas esti-
mula os municípios a desenvol-
verem ações de sensibilização, 
prevenção e enfrentamento ao 
preconceito que ainda cerca a 
tuberculose. Essa interface entre 
o estado e os municípios é uma 
das metas do nosso Plano de En-

frentamento à tuberculose, e o 
circuito é mais uma ferramenta 
importante para promover essa 
integração. É uma oportunida-
de de levar informação, cuidado 
e prevenção à população”, afirma 
Marneilli Martins, gerente de 
Tuberculose da SES-RJ.

Beneficiados pelo 
programa

A dona de casa Vera Lúcia 
da Silva Cunha, de 57 anos, 
moradora de Duque de Caxias, 
aproveitou a ação realizada na 
Praça Nelson Mandela para fa-
zer o teste de tuberculose. Ela 
já teve a doença na juventude e 
ainda guarda lembranças difí-
ceis do período.

O mototaxista Paulo Go-
mes da Silva, de 60 anos, fez 
pela primeira vez a testagem 
para tuberculose. Ele considera 
importante cuidar da saúde e 
aproveitou a oportunidade. O 
resultado do teste também sairá 
na sexta-feira. 

Cada vez mais consolidada 
como um dos principais des-
tinos de turismo esportivo do 
país, Angra dos Reis vai receber, 
pela primeira vez, duas edições 
do XTERRA Brasil no mes-
mo ano. Em março, o evento 
foi realizado na Ilha Grande e, 
agora em agosto, no dia 30, um 
dos maiores festivais off-road 
do mundo chegará ao Parque 
Mambucaba, com muitas aven-
turas na Serra da Bocaina.

— Estamos com grande 
expectativa para a realização 
da etapa Bocaina, uma prova 
desafiadora, com percursos 
intensos, que exigem alta per-
formance dos atletas. Após 
o sucesso do XTERRA Ilha 
Grande, seguimos motivados 

para entregar mais uma expe-
riência única – frisou Maurí-
cio Leal, gerente de Projetos 
do XTERRA Brasil.

As inscrições para o desafio 
da Bocaina já estão abertas e 
podem ser realizadas pelo site 
www.xterrabrasil.com.br . Os 
participantes que decidirem 
embarcar nessa aventura inédi-
ta viverão uma experiência in-
tensa, em um dos cenários mais 
exigentes de toda a competição, 
que terá nove etapas em 2025.

Realizado em um único dia, 
o XTERRA Bocaina terá pro-
vas de corrida (Trail Run 21K 
e 50K) e mountain bike (MTB 
XCM). O evento atrai não só 
os atletas, mas também seus fa-
miliares e amigos.

Leandro Monteiro/Secom

Unidade móvel percorre cidades de todo o Estado

Hemonúcleo precisa 
de novos doadores 

O Hemonúcleo de Barra 
Mansa reforça o apelo à soli-
dariedade da população para 
a doação de sangue. Nesta 
quinta-feira, dia 07, a unida-
de opera com nível crítico nos 
estoques de todos os tipos san-
guíneos com fator Rh negativo 
(O-, A-, B- e AB-). Já o tipo O 
positivo (O+) está em nível 
baixo, exigindo atenção. Os 
demais fatores sanguíneos en-
contram-se em situação estável 
no momento.

O estoque baixo de sangue 
preocupa, especialmente por 
comprometer o atendimen-
to a emergências, cirurgias e 
tratamentos contínuos que 
dependem de transfusões. O 
sangue com fator negativo, 

por ser mais raro na popula-
ção, exige doações constantes 
para evitar a escassez.

Para realizar uma doação, é 
preciso ter entre 16 e 69 anos. 
Os idosos devem fazer sua pri-
meira doação antes de comple-
tar 59 anos, 11 meses e 29 dias. 
Menores de idade podem doar 
somente com a autorização 
dos responsáveis. 

É fundamental que o doa-
dor esteja com a saúde em dia, 
tenha um peso mínimo de 50 
quilos e não tenha consumido 
bebidas alcoólicas nas 24 horas 
que antecedem a doação. No 
caso de tatuagens, é necessário 
aguardar o período de seis me-
ses após a sua realização. A uni-
dade está localizada no Centro. 

desde então, o acusado vinha 
sendo procurado pela polícia. 
Ainda na Baixada Fluminense, 
agentes da Delegacia Especia-
lizada de Atendimento à Mu-
lher (DEAM) prenderam, em 
Belford Roxo, outro agressor 
por descumprir a medida pro-
tetiva contra sua ex-compa-
nheira. Ele já acumulava três 
prisões anteriores por crimes 
contra a mesma vítima.

Coordenada nacionalmen-
te pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, as ações da 
Operação Shamar serão realiza-
das até o dia 4 de setembro em 
todo o país com a participação 
de mais de 50 mil agentes de se-
gurança. Até esta data, além dos 
mandados de prisão, também 
serão feitas atividades socioe-
ducativas em escolas, espaços 
públicos e redes sociais. Bata-
lhões e delegacias contarão com 
reforço para o recebimento e 
encaminhamento de denúncias 
relacionadas a crimes de violên-
cia doméstica e familiar.

No Estado do Rio, o com-
bate à violência tem sido reali-
zado por meio de ações e polí-
ticas públicas como a Patrulha 
Maria da Penha – Guardiões 
da Vida, que, desde 2019, 
atendeu 105 mil mulheres e 
prendeu 900 agressores por 
descumprimento de medida 
protetiva de urgência no es-
tado. Ao longo deste mês de 
agosto, a Polícia Militar vai 
reforçar o trabalho com mais 
visitas, orientações e apoio às 
mulheres atendidas pelo pro-
grama. Desde 1º de agosto, 
a Patrulha fez 1.182 atendi-
mentos, acompanhou 1.075 
mulheres, checou 1.320 me-
didas protetivas, participou 
de 54 ações sociais e promo-
veu 18 palestras educativas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Naves do Conhecimento abrem 
portas para comunidades

Rocinha e Chácara do Céu 
ganham ecopontos

Coleta seletiva no Anil

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, deu início 
ao programa Conexão 
Universidade. O evento 
ocorreu na última segun-
da-feira (4), na Nave do 
Conhecimento da Penha, 
na Zona Norte, e marca 
uma parceria importante 
entre poder público muni-
cipal e instituições de en-
sino superior, com foco na 
promoção de projetos de 
extensão universitária em 
comunidades cariocas.
A extensão universitária 
é um dos pilares do ensi-
no superior no Brasil. Por 
meio dela, estudantes e 
professores desenvolvem 
projetos de trabalho que 
promovem a troca de sa-
beres entre a academia 
e a sociedade, além da 

oferta de serviços espe-
cializados para quem pre-
cisa. Isso contribui para o 
desenvolvimento social e 
a democratização do co-
nhecimento.
O programa vai abrir as 
portas das 12 Naves do 
Conhecimento, localiza-
das em áreas sociais es-
tratégicas da cidade, para 
que estudantes de curso 
superior de universidades 
do Rio desenvolvam os 
projetos que vão benefi-
ciar as comunidades no 
entorno dos equipamen-
tos. Ao todo, 46 propostas 
foram aprovadas e abran-
gem temas como edu-
cação, tecnologia, meio 
ambiente, leitura e inova-
ção. O edital da chamada 
pública foi publicado no 
site da secretaria em 5 de 
junho.

A Comlurb instalou mais 
dois ecopontos, nesta 
quinta-feira (7), na cidade: 
o Ecoponto Rocinha – Rua 
do Valão, e o Ecoponto 
Chácara do Céu – Borel. 
O grupo Chegando de 
Surpresa, composto de 
garis que cantam músi-
cas de conscientização, e 
o gari Renato Sorriso, par-
ticiparam das inaugura-
ções. Agora, a Companhia 
passa a contar com 71 
ecopontos em operação 
desde 2022, em todas as 
regiões da cidade.
O Ecoponto Rocinha – 
Rua do Valão conta com 
uma caixa compactadora 
de 15m³, para recebimen-

to de lixo domiciliar, e 
outras duas caixas esta-
cionárias, menores (5m³) 
para entulho, galhadas 
e bens inservíveis, como 
móveis e eletrodomésti-
cos.  Já o Ecoponto Chá-
cara do Céu – Borel terá 
uma caixa compactado-
ra de 7m³ e outras duas 
para entulho, galhadas e 
bens inservíveis. Os dois 
locais vão funcionar das 
6h às 18h.
Os ecopontos ajudam 
na ordenação dos resí-
duos e no controle de 
vetores, trazendo mais 
qualidade de vida aos 
moradores e melhoria 
da saúde pública.

A Comlurb promove, nes-
te sábado (09), a campa-
nha de incentivo à coleta 
seletiva na feira livre da 
Rua General José Eulá-
lio, no Anil, Jacarepaguá, 
Zona Oeste. A campanha 
começou em março de 
2023, em pontos de gran-
de visibilidade das zonas 
Norte, Sul, Central e Oeste, 
com foco direcionado às 
praças e às praias. Desde 
o ano passado, as ações 
se concentram nas feiras 
livres de todas as regiões 
da cidade.

Durante a campanha, são 
distribuídos panfletos in-
formativos com a presen-
ça de técnicos que tiram 
dúvidas e orientam a po-
pulação. A Coleta Seleti-
va atende a 117 bairros da 
cidade. Todo o material é 
entregue gratuitamente 
a 30 cooperativas de cata-
dores, que fazem a sepa-
ração e comercializam os 
produtos. O lixo reciclável 
garante, assim, trabalho e 
renda aos cooperativados, 
beneficiando cerca de 
450 famílias.

 Nathalia Soares / SMCT
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Projeto foi lançado na nave da Penha

Locais vão funcionar no período da manhã e da tarde

POR REDAÇÃO

Programa une jovens à 
cultura marítima e oceânica
Iniciativa do Governo do Rio em parceria com a Marinha do Brasil

O Governo do Rio de Ja-
neiro, por meio da Secretaria 
de Estado de Energia e Eco-
nomia do Mar, lançou esta 
semana o programa “Jovens 
do Mar”, para despertar e pro-
mover a mentalidade maríti-
ma e a cultura oceânica entre 
estudantes da rede pública 
fluminense. Durante o lança-
mento, na sede da secretaria, 
foi assinado um Memorando 
de Entendimento com a Dire-
toria do Patrimônio Histórico 
e Documentação da Marinha 
do Brasil (DPHDM), parcei-
ra institucional do projeto. 
Destinado a alunos da rede 
estadual de ensino, o programa 
atuará em três frentes: cultu-
ral, acadêmica e esportiva, com 
duração inicial de 18 meses.

“A juventude fluminense 
precisa estar conectada com o 
mar, que é uma das maiores ri-
quezas do nosso estado. Com 
o ‘Jovens do Mar’, criamos uma 
ponte entre educação, cultura, 
ciência e esporte, promoven-
do a valorização da Economia 
Azul e formando uma nova 
geração de cidadãos conscien-
tes do papel estratégico que o 
oceano desempenha no desen-
volvimento do Rio de Janeiro. 
Tudo isso em parceria com a 
Marinha do Brasil, o que dá 
ainda mais relevância ao pro-
jeto, dentre outros parceiros 
estratégicos”, destacou o secre-
tário Cássio Coelho. 

Nesta primeira fase, de ca-
ráter cultural, estão previstas 
visitas guiadas de jovens e ado-

lescentes ao Espaço Cultural 
da Marinha, ao Museu Naval 
e à Ilha Fiscal, além de passeios 
em embarcações históricas.  As 
próximas etapas incluirão ações 
acadêmicas e esportivas, como 
atividades no navio Professor 
Luiz Carlos, da Uerj — que 
funciona como laboratório 
flutuante — e aulas práticas 
de remo e vela a bordo de um 
barco-escola, incentivando a vi-
vência marítima e o desenvolvi-
mento de habilidades náuticas.

“Quando falamos sobre 
a importância da Amazônia 
Azul para o Brasil, buscamos 
desenvolver a mentalidade 

marítima da sociedade. Mas é 
por meio de ações assertivas, 
que abrem as portas para ex-
periências culturais que agre-
gam valor e sentido ao futuro 
desses jovens, como as con-
templadas nesta parceria com 
a Seenemar, que podemos 
transformar e ter efeito cog-
nitivo positivo em suas vidas”, 
afirmou o diretor do Patrimô-
nio Histórico e Documenta-
ção da Marinha, vice-almiran-
te Gilberto Santos Kerr.

A presidente da Academia 
de Letras e Artes do Rio de 
Janeiro, Andréa Cunha, ce-
lebrou o lançamento do pro-

grama “Jovens do Mar”. Para 
Andréa, a presença dos alunos 
da Escola Estadual Carmela 
Dutra na cerimônia foi a pro-
va viva de que a educação e a 
cultura podem caminhar de 
mãos dadas. Ela destaca que, 
ao mergulhar no passado na-
val, a juventude está, na verda-
de, moldando um futuro mais 
consciente e engajado com o 
oceano. O programa, segundo 
ela, é um convite para que os 
jovens vejam o mar não como 
um limite, mas como um pon-
to de partida para a imagina-
ção e a descoberta de infinitas 
possibilidades.

Bernardo Meireles

Secretário Cássio Coelho com os estudantes e o vice-almirante Gilberto Santos Kerr

Operação contra influenciadores
Polícia Civil no combate ao esquema de jogos de azar online

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, deflagrou 
a “Operação Desfortuna” nesta 
quinta-feira (07) para desarti-
cular um esquema de promoção 
ilegal de jogos de azar online. O 
objetivo é combater o “Jogo do 
Tigrinho” e similares, além de 
investigar indícios de lavagem 
de dinheiro e organização cri-
minosa. As diligências da Dele-
gacia de Combate às Organiza-
ções Criminosas e à Lavagem de 
Dinheiro (DCOC-LD) estão 
sendo realizadas em três estados 
diferentes: Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas Gerais. Relató-
rios de inteligência financeira do 
COAF revelaram movimenta-
ções bancárias suspeitas que, so-
madas, chegam a R$ 4 bilhões.

A operação tem como alvo 
15 influenciadores digitais que 
utilizavam suas redes sociais 
para divulgar os jogos. As in-
vestigações foram conduzidas 
em parceria com o Gabinete de 
Recuperação de Ativos (GRA) e 

com o Laboratório de Tecnolo-
gia Contra Lavagem de Dinhei-
ro (Lab-LD) da Polícia Civil.

“Nossa missão é proteger os 
cidadãos e combater o crime em 
todas as suas formas, inclusive 
as que se disfarçam na internet. 
O combate a esses crimes vir-

tuais, com promessas falsas de 
lucros, que prejudicam tantas 
famílias, é uma prioridade. Va-
mos continuar investindo em 
inteligência e tecnologia para 
acabar com essas organizações 
criminosas”, afirma o governa-
dor Cláudio Castro.

Os agentes da DCOC-LD 
apontaram que os investigados 
faziam promessas enganosas de 
lucros fáceis para atrair segui-
dores, divulgando plataformas 
de apostas que são proibidas no 
Brasil. Os influenciadores os-
tentavam uma vida de luxo nas 
redes sociais, com carros de alto 
padrão, viagens internacionais 
e imóveis caros, um estilo de 
vida incompatível com a renda 
declarada.

O secretário de Estado de 
Polícia Civil, delegado Felipe 
Curi, ressalta a importância da 
operação no combate aos cri-
mes virtuais.

“Os investigados são pes-
soas que usam seus alcances em 
redes sociais para obter lucro de 
forma ilícita, causando prejuízo 
a seus seguidores. São engrena-
gens de organização criminosa 
que precisam ser combatidas, 
e a Polícia Civil está mais uma 
vez nas ruas em prol da popula-
ção fluminense”, diz Curi.

Divulgação

Polícia Civil atua no Rio, São Paulo e Minas Gerais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

Pregão Eletrônico Nº 005/2025 - ITEM 01 e ITEM 02 Exclusivo para 
Microempresa, Empresa de Pequeno Porte e Microempreendedor 
Individual (inciso VI, 'e' art. 17 Decreto n° 48.816/2023) 

Órgão/Entidade: FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E 
ADOLESCÊNCIA - FIA/RJ. 
Processo Nº: SEI-310002/000288/2025 
Objeto: Contratação de empresa para aquisição e entrega de 
Kits Lanche nas unidades do Programa de Atenção à Criança e 
ao Adolescente Vítima de Violência -NACA, pelo período de 12 
(doze) meses.. 
Valor estimado: R$ 147.976,50 ( cento e quarenta e sete mil, 
novecentos e setenta e seis reais e cinquenta centavos) 
Critério de Julgamento: menor preço por ITEM 
Modo de disputa: Aberto 
Abertura da sessão pública: 21/08/2025 às 08h30.

O certame será realizado por meio do Sistema Integrado de 
Gestão de Aquisições-SIGA (www.compras.rj.gov.br). O edital 
está disponível nos endereços eletrônicos: www.compras.rj.gov.br e 
https://pncp.gov.br/app/editais/42498600000171/2025/3864

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

AVISO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 004/2025.
TIPO: Menor Preço Global Por Lote
OBJETO: Prestação de serviços de manutenção e prevenção, 
objetivando o fortalecimento da resiliência dos corpos hídricos e 
suas intermediações frente a eventos climáticos no Estado do Rio 
de Janeiro, visando suprir necessidade da Secretaria de Estado 
do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS), na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA : 22/08/2025 às 10h00.
PROCESSO Nº. SEI-070001/002936/2024.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP https://
www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do SEAS, na página, Licitações e 
Contratos | Secretaria do Ambiente e Sustentabilidade (www.rj.gov.br) 
podendo ser retirado, na Av. Venezuela nº 110/5º andar, Saúde, Rio 
de Janeiro/RJ.
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Nova Iguaçu na prevenção 
dos transbordamentos
Prefeitura de Nova Iguaçu intensificou a limpeza de rios e valões

Mais de 30 mil toneladas de 
resíduos já foram retiradas de 
rios e valões de Nova Iguaçu em 
2025, como parte do trabalho 
contínuo de limpeza, manuten-
ção e desassoreamento realiza-
do pela Secretaria Municipal 
de Serviços Públicos. As ações 
ocorrem de forma simultânea 
em oito pontos da cidade e têm 
como objetivo melhorar o es-
coamento das águas pluviais e 
reduzir os impactos das chuvas 
intensas, especialmente duran-
te o verão.

Na quarta (6), uma nova 
etapa do serviço foi realizada 
no Rio Botas, no bairro Kenne-
dy, onde cerca de 84 toneladas 
de resíduos, entre entulhos e 
barro, foram retiradas em ape-
nas duas horas de dragagem. O 
material foi transportado por 
sete caminhões até o Centro 
de Tratamento de Resíduos, em 
Adrianópolis.

“Temos feito esse trabalho 
neste trecho a cada dois meses. 
Percebemos que, com a limpe-
za frequente, a água escoa com 
mais facilidade. Manter o Rio 
Botas e seus afluentes limpos é 
fundamental para minimizar 
o risco de transbordamentos 
e os transtornos causados por 
fortes temporais”, explicou o se-
cretário municipal de Serviços 
Públicos, Alexandre Ferreira da 
Silveira.

Além do Rio Botas, a Pre-

feitura atua em diversos outros 
pontos, como o Rio das Velhas 
(também conhecido como Rio 
Guaraná), em Miguel Couto; 
o Cabenga, na região de Prados 
Verdes; o Caioaba e o Rio Abel, 
em Austin, entre outros. O tra-
balho conta com o apoio do 
Instituto Estadual do Ambien-
te (Inea), que cedeu duas má-
quinas para reforçar a operação 
em outro trecho do Rio Botas.

“Infelizmente, ainda encon-
tramos muito lixo descartado 
irregularmente nos rios, como 
pneus, móveis, geladeiras, sofás, 
fogões, guarda-roupas, animais 
mortos, telhas, portões e até 

botijões de gás. Por isso, esta-
mos vistoriando todo o percur-
so do Rio Botas para identificar 
os trechos mais críticos e, se ne-
cessário, pedir reforço ao Inea”, 
acrescentou o secretário.

Morador do bairro Kenne-
dy, Luciano Ayres, de 57 anos, 
que vive em frente ao Rio Bo-
tas, elogiou a ação da Prefeitu-
ra. Ele afirma ter notado uma 
grande diferença após as últi-
mas limpezas.

“No temporal do dia 25 de 
julho, o rio até encheu, mas 
a água escoou rapidamente, 
graças à limpeza constante. Eu 
mesmo fico atento para não 

deixarem jogar lixo ou entulho 
aqui. Essa conscientização é 
essencial para evitar alagamen-
tos”, disse.

A Prefeitura de Nova Igua-
çu oferece gratuitamente o 
serviço de coleta domiciliar de 
entulhos, móveis, galhos, ele-
trodomésticos e recicláveis. Os 
agendamentos podem ser fei-
tos pelos telefones (21) 4141-
4920 (retirada de eletrônicos), 
0800 023 2626, 2768-9234 ou 
2768-8024 (retirada de eletro-
domésticos). Também é pos-
sível solicitar a coleta seletiva 
pelo e-mail: coletaseletiva.se-
musd@novaiguacu.rj.gov.br.

PMNI

Além do Rio Botas, a Prefeitura atua No Rio das Velhas, no Cabenga, no Caioaba e no Rio Abel

Colégio da Polícia Militar celebra 
aniversário em Caxias

Em clima de celebração e de 
orgulho, o III Colégio da Polícia 
Militar do Estado do Rio de Ja-
neiro (Percy Geraldo Bolsonaro, 
localizado em Duque de Caxias, 
comemorou mais um ano de 
existência com uma solenidade 
marcada pela entrega de premia-
ções aos alunos e pela presença 
de autoridades civis e militares. 
O evento contou com a presença 
da Tenente-Coronel PM Nádia 
Luana Cardoso da Conceição, 
comandante da unidade; do 
Coronel PM Gustavo Pinheiro, 
diretor-geral de Ensino e Instru-
ção; do Tenente-Coronel Loer, 
subcomandante do 15° BPM; 
da vice-presidente da Fundec, 
Vanessa Oliveira; do secretário 
de Cultura, Aroldo Brito; além 
de membros da comunidade 
escolar. Durante a cerimônia, 
foram homenageados alunos 
premiados nas olimpíadas do co-
nhecimento, com apresentações 

culturais e pronunciamentos das 
autoridades que destacaram a 
importância do colégio e da par-
ceria com a Prefeitura de Duque 
de Caxias e a Fundação de Apoio 
à Escola Técnica (Fundec), que se 
destaca por sua proposta pedagó-
gica diferenciada e também por 
seus resultados expressivos.

Hoje a unidade atende 273 
alunos, distribuídos em dez tur-
mas do Ensino Fundamental II e 
do Ensino Médio, e já soma mais 
de 400 premiações em competi-
ções acadêmicas de âmbitos es-
tadual, nacional e internacional. 
Entre os destaques, estão a Olim-
píada Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (OBMEP), 
a Olimpíada Brasileira de Saté-
lite, o Canguru de Matemática 
Brasil, a Olimpíada Nacional de 
História da Unicamp, a Olim-
píada Brasileira de Química e o 
Programa de Iniciação Científica 
do IMPA, entre outros.

Com desempenho acadê-
mico reconhecido, o III CP-
MERJ é hoje a oitava melhor 
escola pública do Estado do 
Rio de Janeiro, segundo o Ín-
dice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb). Mais 
do que números e medalhas, o 
colégio vem se consolidando 
como uma instituição exem-
plar, disciplinada, acolhedora, 
comprometida com a excelên-
cia e com a formação cidadã de 
seus alunos. Recentemente foi 
criado um grupo de trabalho 
voltado à promoção da inclu-
são escolar, com a participa-
ção ativa de pais, professores e 
representantes das secretarias 
de educação do município. A 
iniciativa tem como objetivo 
fortalecer práticas inclusivas e 
garantir o direito à educação de 
qualidade para todos.

A Tenente-Coronel Nádia 
Luana Cardoso da Conceição 

declarou na cerimônia: “Nós 
construímos uma história de su-
cesso. Foram 2.555 dias de dedi-
cação, mais de 400 premiações. 
Hoje somos a 8ª melhor escola 
da educação básica do Estado 
do Rio de Janeiro. Temos alunos 
premiados, enfrentamos muitos 
desafios; mas, ao longo da jor-
nada, vencemos. A existência 
não depende apenas da nossa 
força de vontade, mas também 
da nossa fé na própria capaci-
dade. Encerro minhas palavras 
com imensa gratidão a Deus, 
que cuidou de tudo até aqui; às 
autoridades que contribuíram 
para que este trabalho fosse 
possível; aos responsáveis, que 
nos permitiram conviver com o 
futuro — seus filhos; aos nossos 
colaboradores e prestadores de 
serviço, por contribuírem para 
um ambiente seguro e saudável; 
e aos nossos professores e efeti-
vos, pela dedicação incansável.”

Queimados terá espaço dedicado ao 
cuidado de pessoas com autismo

O município de Queimados 
está prestes a viver um momento 
histórico na saúde e na inclusão. 
O município inaugura, ainda no 
segundo semestre deste ano, o 
Centro TEAcolhe, o primeiro 
espaço da Baixada Fluminense 
totalmente dedicado ao cuidado 
de crianças, adolescentes e adul-
tos com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). A unidade 
oferecerá o que há de mais mo-
derno, integrado e humanizado 
em terapias especializadas. O 
objetivo é que o equipamento 
público seja inaugurado neste 
segundo semestre.

O local, que fica na Rua Dr. 
Eugênio Castanheiras, no Cen-
tro, terá capacidade para atender 
300 famílias e realizar mais de 3 
mil atendimentos por mês. O 
Centro TEAcolhe foi planejado 
para ser um ambiente acolhedor, 

onde cada detalhe é pensado para 
promover desenvolvimento, qua-
lidade de vida e inclusão social. A 
Casa do Autista de Queimados 
terá o diferencial de não atender 
apenas crianças, mas oferecer 

suas atividades e serviços para 
adultos com autismo.

O atendimento será feito por 
uma equipe multiprofissional de 
excelência, com atuação nas áreas 
de Neuropediatria, Psicologia, Fo-

noaudiologia, Psicomotricidade e 
Neuropsicopedagogia, Fisiote-
rapia e Terapia Ocupacional. Os 
pacientes também terão acesso à 
Psicopedagogia, Nutricionista, 
Assistente Social, Educador Físi-
co e Musicoterapeuta.  Além da 
estrutura, o grande diferencial do 
Centro está no olhar humanizado 
e na gestão cuidadosa.

O TEAcolhe nasce como um 
marco histórico para a cidade, 
simbolizando um passo gigante 
em direção a uma sociedade mais 
justa, acolhedora e preparada 
para atender às necessidades da 
população neurodivergente. 

“Mais do que um centro es-
pecializado, o TEAcolhe é um 
compromisso com o cuidado, 
com a inclusão e com a transfor-
mação real da vida de centenas de 
famílias de Queimados”, desta-
cou o prefeito Glauco Kaizer.

PMQ

Unidade terá capacidade de três mil 
atendimentos de crianças e adultos por mês

CORREIO DA BAIXADA

Atendimento do Bolsa Família 
nos CRAS de Nilópolis

Feira Municipal de Adoção 
de Animais em Nova Iguaçu

Adotar é um gesto de amor

Endereços e telefones

Olhar mais humano para a população

A partir do dia 11 de agos-

to, os atendimentos para 
cadastro e atualização do 
Bolsa Família passarão a 
ser realizados diretamente 
nas seis unidades do Cen-

tro de Referência de Assis-

tência Social (CRAS) de Ni-
lópolis. A descentralização 
foi estabelecida pela Lei 
nº6.883, sancionada pelo 
prefeito Abraãozinho.

Até o momento, os 

atendimentos eram rea-

lizados na Secretaria de 
Desenvolvimento Social, 
localizada na sede da Pre-

feitura. Com a mudança, o 
local só atenderá casos de 
bloqueio e desbloqueio do 
benefício.

Os atendimentos nos 

Centros de Referência de 
Assistência Social serão 
realizados por ordem de 
chegada. 

A Prefeitura de Nova Igua-

çu promove, neste sába-

do (9), a 19ª edição da Fei-
ra Municipal de Adoção 
de Cães e Gatos. A ação 
da Assessoria Especial 
de Proteção Animal, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Governo, será re-

alizada na Praça de Even-

tos do Top Shopping, no 
primeiro piso, das 12h até 
às 17h. 

Cerca de 20 pets esta-

rão disponíveis para ado-

ção responsável.
A feira de adoção da 

prefeitura teve início em 
maio de 2023. Desde en-

tão, 17 edições presenciais 
e uma virtual já foram re-

alizadas e 259 pets foram 
adotados. 

Para adotar um pet, o 
interessado deverá preen-

cher um termo de adoção 
responsável, assumindo o 
compromisso de propor-
cionar os cuidados neces-

sários ao animal. 
Além da adoção, a feira 

também oferecerá o ser-
viço de vacinação antirrá-

bica gratuitamente.

“Em média, 14 cães e ga-

tos são adotados a cada 
edição. Estamos em con-

tagem regressiva para 
alcançarmos a marca de 
300 pets em novos lares”, 
revela Marcelo Reis, as-

sessor especial de Prote-

ção Animal.
A adoção responsável 

de cães e gatos é impor-

tante porque, além de dar 
um lar a essas fofurinhas, 
ajuda a evitar que os ani-
mais sejam abandonados 
nas ruas, onde podem so-

frer com frio ou calor extre-

mo, fome e outras mazelas.
O Top Shopping fica na 

Avenida Governador Ro-

berto Silveira 540, no Cen-

tro de Nova Iguaçu.

As seis unidades do CRAS 

ficam nos bairros Paiol 
(Travessa Maria Paris, 
555 - Tel.: (21) 3030-8536), 
Nova Cidade (Rua Gon-

çalves Dias, s/n – Parque 
Sara Areal - Tel.: (21) 3030-
8534), Cabral (Rua Roldão 
Gonçalves, s/n - Tel.: (21) 
3030-8533), Novo Horizon-

te (Rua João da Mata Pei-

xoto, 579 - Tel.: (21) 3030-
8532), Santos Dumont 
(Rua Sofia, 111 - Tel.: (21) 
3030-8535) e Centro (Rua 
Antônio Félix, 721 - Tel.: (21) 
3030-8537).

Basta ligar ou compa-

recer ao endereço para 
agendar o atendimento 

do Centro de Referência 
de Assistência Social.

As unidades atendem de 

segunda a sexta-feira, das 

9h às 17h. Quem já possui 
agendamento, deve com-

parecer à unidade mais 
próxima de sua casa, no 
horário marcado.

“A lei descentraliza a 
política da assistência so-

cial. O beneficiário irá dire-

to ao posto mais próximo 

para fazer o seu cadastro 
e a sua atualização, não 
será mais necessário vir à 
Prefeitura. Você vai resol-
ver sua vida no CRAS. É 
uma novidade do gover-

no Abraãozinho David, e 
é um olhar mais humano 
para você”, destacou a se-

cretária da pasta, Everline 
Lima.

PMN
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Lei sancionada passa a valer a partir de segunda (11)

A 19ª edição da feira de adoção acontece neste sábado (9)

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Detran Presente chega a Petrópolis 
com atendimentos neste sábado

O Detran RJ estará com o 
programa Detran Presente no 
Ciep de Corrêas, em Petrópolis, 
neste sábado (9/8). Os mora-
dores terão a oportunidade de 
tirar documentos como a nova 
Carteira de Identidade Nacio-
nal (CIN) e a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), fazer 
serviços como transferência de 
propriedade de veículos e em-
placamento, recorrer de multas 
de trânsito e resolver pendências 
com o Detran.

O Ciep de Corrêas fica na 
Estrada União e Indústria, nú-
mero 2822, em frente ao ter-
minal de integração de ônibus 
de Corrêas. O atendimento 
será realizado das 9h às 16h, e 
os moradores não precisam se 

preocupar com agendamento, 
pois serão atendidos por ordem 
de chegada.

A emissão da primeira via da 
Carteira de Identidade Nacional 
(CIN) é gratuita. É necessário 
que o cidadão leve sua certidão 
de nascimento ou casamento 
original e tenha CPF. Sem a 
certidão não será possível tirar a 
CIN, mesmo que a pessoa já te-
nha identidade. Quem não tem 
mais a certidão precisa antes ob-
tê-la nos cartórios. O documen-
to de identidade atual continua 
válido até 2032, de forma que os 
cidadãos não precisam se apres-
sar para tirar a CIN. 

Para os serviços de Habili-
tação - como a renovação ou a 
segunda via da CNH - é preciso 

pagar o Duda correspondente. 
O boleto deve ser retirado no 
Banco Bradesco e pago até esta 
sexta-feira (8/8), véspera do 
atendimento. O pagamento das 
taxas também é necessário para 
as vistorias e os serviços relacio-
nados aos veículos. É preciso, 
também, estar atento à lista de 
documentos exigidos para a 
realização de cada serviço. As 
informações podem ser obtidas 
no site do Detran RJ (www.de-
tran.rj.gov.br). Alguns exemplos 
estão listados no fim deste texto.

O Detran Presente foi cria-
do pelo presidente do Detran 
RJ, Vinicius Farah, para facilitar 
a vida dos cidadãos do Estado do 
Rio. A cada semana, será realiza-
do em um ou mais municípios. 

“O Detran Presente leva todos 
os serviços do Detran RJ para 
mais perto dos moradores. É 
uma demonstração do compro-
misso do Governo do Estado de 
atender as pessoas com o respei-
to que merecem”, disse Vinicius 
Farah.

Além de poder tirar ou reno-
var documentos, os moradores 
de Petrópolis e cidades vizinhas 
serão convidados a participar de 
ações educativas do Detran RJ 
e terão acesso à Ouvidoria, ao 
serviço de recurso de infrações 
e ao Protocolo, para resolver 
pendências, como obter a devo-
lução de taxas pagas, dar entrada 
no pedido de perícia médica ou 
desistir de categoria na CNH, 
entre outros.

Segundo acidente no Crazy 
Park é confirmado na 4ª Vara
Polícia Civil já realizou perícia e aponta falhas graves de segurança

Por Gabriel rattes

Foi realizada nesta quinta-
-feira (07/08), na 4ª Vara Cível 
de Petrópolis, uma audiência 
que debateu a situação do par-
que de diversões Crazy Park, 
interditado desde o acidente 
que causou a morte do jovem 
João Victor Souza Trindade da 
Silva, de 19 anos, em maio des-
te ano. Durante a audiência, o 
advogado do parque, Giuliano 
Vettori, confirmou que esse foi 
o segundo acidente com o mes-
mo brinquedo, o “Expresso do 
Amor”. A revelação reforçou as 
preocupações sobre a seguran-
ça do equipamento, que segue 
interditado junto com todas as 
atrações do parque.

Outro ponto central da au-
diência foi a informação de que 
a Polícia Civil já concluiu uma 
perícia técnica no brinquedo. 
Segundo o delegado Vitor Ma-
ranhão, responsável pelo inqué-
rito, o equipamento apresenta-
va falhas graves de segurança, 
como ausência de sistema de tra-
va dupla e facilidade de acesso 
dos usuários à alavanca da trava.

Perícia confirma falhas
Durante a audiência, o dele-

gado destacou que o laudo pe-
ricial confirmou que não havia 
um mecanismo de segurança 
redundante no “Expresso do 
Amor”. Também foi constatado 
que, com três pessoas no mes-
mo carrinho, os passageiros nas 
laterais acabavam naturalmente 
posicionando os braços para 
fora, o que deixava a alavanca de 
segurança ao alcance das mãos 
— algo que compromete a segu-
rança do brinquedo.

A lotação do brinquedo, se-
gundo a perícia, deveria ser de 
duas pessoas por carrinho, não 
três, como ocorria na prática. 
Além disso, a Polícia Civil inves-
tigou que o mesmo brinquedo 
já havia causado a morte de uma 
pessoa em 2023, no bairro de 
Bangu, no Rio, quando era ope-
rado por outra empresa do mes-
mo proprietário. Um terceiro 
caso está em apuração em Cabo 
Frio, envolvendo outro equipa-
mento da empresa, embora não 
seja o mesmo brinquedo.

A defesa do Crazy Park, no 
entanto, afirmou que o brinque-
do segue um padrão italiano, 
com normas técnicas interna-
cionais. Disse que a capacida-
de oficial é de três pessoas por 
carrinho, embora o parque cos-
tume divulgar dois lugares por 
questões de organização de filas 
e marketing. A defesa reconhe-
ceu a possibilidade de uma falha 
pontual no acesso ao sistema de 
trava, mas alegou que isso não 

representa, necessariamente, 
uma violação técnica ou legal. 
A empresa se comprometeu a 
acompanhar o caso e, se for ne-
cessário, realizar adaptações no 
equipamento.

“Tempo excessivo para 
resposta”, diz juiz

Ao abrir a audiência, o juiz 
Jorge Luiz Martins reconheceu 
a demora na tramitação do caso. 
“O tempo passou e não fomos 
diligentes. Quando falamos de 
injustiça moral, temos que reco-
nhecer que as coisas não anda-
ram bem”, afirmou o magistra-
do. Ele reforçou a importância 
de acelerar os procedimentos, 
inclusive a realização de perícia 
nos equipamentos.

O advogado do Crazy Park 
disse que duas das três vítimas 
do acidente já foram indeniza-
das e que a terceira — a família 
de João Victor — está em pro-
cesso de formalização do acor-
do. Ele também afirmou que o 
parque está disposto a custear a 
perícia para agilizar a liberação 
parcial das atrações que não es-
tejam envolvidas diretamente 
no acidente.

Bombeiros explicam 
ausência de vistoria

O Corpo de Bombeiros, 
representado pelo Tenente-Co-
ronel Márcio Luiz Huguenin, 
esclareceu que não é obrigatória 
a realização de vistoria prévia 
em eventos temporários, como 
os parques itinerantes, segundo 
a norma técnica 5/04 de 2019. 
Ele afirmou ainda que a autori-
zação do evento foi emitida pela 
Diretoria Geral de Diversões 
Públicas, no quartel central da 
corporação, no Rio de Janeiro, 
e não pelo 15° Grupamento de 
Bombeiros de Petrópolis, que 

não tinha conhecimento da rea-
lização do parque à época.

Ainda assim, uma vistoria 
feita após o acidente, em 3 de 
maio, encontrou diversas ir-
regularidades, como pontos 
de oxidação em brinquedos, 
fiação exposta, número inade-
quado de extintores e ausência 
de gradis de proteção nos gera-
dores. Um relatório detalhado 
com fotos foi enviado ao Mi-
nistério Público.

Prefeitura reforça 
necessidade de perícia

O secretário municipal de 
Serviços, Segurança e Ordem 
Pública, Marcelo Ramos Chi-
tão, informou que a Guarda 
Civil Municipal tem mantido 
vigilância no parque, com qua-
tro agentes diários, dois deles 
exclusivos para preservar o local. 
No entanto, ele ressaltou a difi-
culdade de manter a operação 
por tempo indeterminado e de-
fendeu a realização da perícia.

O que diz o MPRJ?
A promotora Vanessa Katz 

reforçou que os riscos aos con-
sumidores estão bem documen-
tados e defendeu a manutenção 
da interdição do parque. Para 
ela, apenas após inventário de-
talhado e análise individual dos 
brinquedos é que será possível 
considerar a liberação de algum 
equipamento.

Katz também ressaltou que 
os equipamentos estão mon-
tados a céu aberto e sujeitos 
a deterioração, o que torna 
urgente a realização da perí-
cia — especialmente porque 
o parque se comprometeu a 
arcar com os custos. Por fim, 
a promotora fez uma cobrança 
direta ao poder público:

“É importante registrar que 

o município de Petrópolis deve 
produzir regulamentação para 
a instalação e funcionamen-
to de parques de diversões em 
seu território, sobretudo dian-
te das informações prestadas 
pelo Corpo de Bombeiros”, 
disse. Ela pediu, inclusive, que 
o Ministério Público intime 
pessoalmente o prefeito para 
apresentar uma proposta con-
creta nesse sentido, com base 
no “espírito estruturante” das 
ações civis públicas.

O que motivou a ação 
do Ministério Público?

A ação foi motivada por 
um acidente ocorrido na ma-
drugada de 3 de maio de 2025, 
durante o funcionamento do 
Crazy Park no Parque Muni-
cipal de Itaipava. O brinquedo 
“Expresso do Amor” teve uma 
falha na trava de segurança, e 
os jovens João Victor e Rais-
sa Dutra foram lançados do 
equipamento, colidindo com 
partes metálicas. João Victor 
morreu no local.

O Ministério Público pe-
diu a produção antecipada de 
provas para evitar que as con-
dições do parque fossem alte-
radas antes da perícia. A preo-
cupação é que os brinquedos, 
montados a céu aberto, estão 
expostos ao tempo e a possí-
veis interferências humanas, o 
que pode comprometer a inte-
gridade da prova.

O que acontece agora?
A expectativa é de que a 

Justiça nomeie um perito nos 
próximos dias para realizar 
uma análise técnica completa 
dos brinquedos e equipamen-
tos do Crazy Park. Até lá, o 
parque permanece totalmente 
interditado.

Gabriel Rattes/CM

A ação foi motivada por um acidente ocorrido na madrugada de 3 de maio de 2025

PETROPOLITANAS

Hingo Hammes discute os 
reflexos do “tarifaço

Vereador solicitará relatório 
para Secretaria de Saúde

Contrato não consta no portal

Homenagem à Gehren

Impacto em setores diversos

O prefeito Hingo Hammes, 
participou nesta quarta-
-feira (06/08), em Brasília, 
de uma reunião promovi-
da pela Frente Nacional de 
Prefeitas e Prefeitos (FNP) 
com o vice-presidente da 
República e ministro do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin. O encon-
tro reuniu gestores muni-
cipais de diversas regiões 

do país para debater os re-
flexos da atual conjuntura 
econômica internacional e 
nacional, incluindo o cha-
mado “tarifaço”. A medida 
norte-americana preocu-
pa setores importantes da 
economia brasileira e tem 
sido acompanhada com 
atenção por cidades de 
todo o país. O temor é que 
o aumento das tarifas e a 
instabilidade no comércio.

Durante a sessão realizada 
na última quarta-feira (6) 
na Câmara de Petrópolis, 
os vereadores Tiago Leite 
Guel, Dr. Aloisio Barbosa e 
Júlia Casamasso aborda-
ram o caso de um homem 
que morreu no Hospital 
Clínico de Correas na últi-
ma terça-feira (05). O caso 
tomou conta das redes so-
ciais depois que a neta pu-
blicou um vídeo alegando 
que a unidade matou o 
avô. Durante a sessão, o 

parlamentar Tiago Leite 
apresentou um áudio que 
seria da enfermeira da uni-
dade, chamando a neta 
de lixo. Após o ocorrido, os 
parlamentares repudia-
ram o caso e o vereador 
Dr. Aloísio Barbosa como 
Presidente da Comissão 
de Defesa da Saúde, infor-
mou que dará entrada em 
pedido de requerimento 
de informação, solicitando 
relatório  para a secretaria 
de saúde.

Outro fato apresenta-
do pela vereadora Júlia 
Casamasso foi referente 
ao contrato entre a pre-
feitura e o HCC, que não 
consta no portal da trans-
parência do município. A 
última renovação foi re-
alizada ainda na gestão 
de Rubens Bomtempo, 
em agosto de 2024, com 

prazo de seis meses e no 
valor de R$ 11.250.000,00. 
O município foi questio-
nado mais não esclareceu 
a renovação. O HCC emi-
tiu uma nota oficial sobre 
a morte do paciente e in-
formou que prestou todos 
os atendimentos necessá-
rios e manifestou solida-
riedade aos familiares. 

A Gehren, tradicional cho-
peria do centro histórico 
de Petrópolis, está muito 
perto de se tornar Patri-
mônio Cultural Imaterial 
do Estado do Rio. A ho-
menagem, que partiu do 
deputado estadual Sergio 
Fernandes (PSD), foi apro-
vada nesta quinta-feira 
(07), em segunda discus-

são na Alerj. Fundada na 
década de 1940, é uma 
das casas mais tradicio-
nais da cidade, misturan-
do tradições germânicas 
com gastronomia brasi-
leira para oferecer pratos 
típicos, como linguiças 
artesanais, petiscos varia-
dos e pizzas, além do tra-
dicional chop.

Em Petrópolis, os efeitos 
são variados. O setor de 
aviação, por exemplo, não 
deve ser diretamente afe-
tado pelas novas tarifas, já 
que, em sua maioria, está 
isenta. A manutenção 
dessa condição é consi-
derada estratégica para 
evitar impactos diretos no 
mercado de trabalho. No 

entanto, o ambiente in-
ternacional instável pode 
levar à revisão de contra-
tos, comprometer novos 
investimentos e, com isso, 
afetar empregos e recei-
tas para o município. Já 
no setor têxtil, tradicional 
na economia de Petrópo-
lis, o impacto direto das 
tarifas tende a ser menor.

Divulgação 

Divulgação

Tema foi abordado durante encontro da FNP

Vereador pedirá informações da conduta do hospital

POR REDAÇÃO
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Conhecimento

COMDEMA Formação

Tratamento

Visando o maior conhe-

cimento dos servidores 

e o atendimento mais 

humanizado e acolhedor 

a população, a Secreta-

ria Municipal de Saúde, 

através da Divisão de Vi-

gilância Epidemiológica, 

da Subsecretaria de Vi-

gilância em Saúde, pro-

moveu uma capacitação 

sobre a tuberculose para 

profissionais da Atenção 

Básica envolvidos no en-

frentamento à doença. A 

qualificação aconteceu 

durante dois dias, no au-

ditório da Secretaria de 

Saúde, e reuniu mais de 

30 profissionais das Uni-

dades Básicas de Saúde 

e ESF de Teresópolis.

Durante o treinamento, 

que foi acompanhado pelo 

Subsecretário de Atenção 

Primária, Júlio César, os 

profissionais puderam co-

nhecer as características 

gerais e epidemiológicas 

da infecção latente.

Na quarta-feira, 6 de 

agosto, aconteceu no Te-

atro Municipal, dentro da 

sede da Prefeitura a posse 

dos novos membros do 

Conselho Municipal de 

Defesa do Meio Ambiente 

(COMDEMA).

Esse também foi o pri-

meiro encontro do novo 

grupo, que já começou os 

trabalhos com a formação 

das câmaras técnicas de 

Saneamento e Legislação 

e Câmera temática de 

Educação Ambiental.

Os profissionais foram 
introduzidos aos   esque-

mas  terapêuticos dispo-

níveis para o diagnóstico 

e tratamento, além de 

aprender a identificar po-

pulações vulneráveis ou 

prioritárias.

Prefeitura de Teresópolis 

Ação foi ministrada por  médicas infectologistas 

Saúde realiza capacitação 
sobre tuberculose 

CORREIO SERRANO

Concurso I

Prazo I

Serviços oferecidos

Agenda

Concurso II

PROJETO RETIFICAR

O Município de Tere-

sópolis, recebeu nos 

dias 5 e 6 de agosto, 

o mutirão do Projeto 

Retificar voltado para 
a correção e  com-

plementação de in-

formações no Cadas-

tro Ambiental Rural 

(CAR) de imóveis 

rurais. A iniciativa é 

fruto de uma parceria 

entre o Instituto Estadual do Ambiente, a Confederação 

da Agricultura e Pecuária do Brasil, a Federação da Agri-

cultura, Pecuária e Pesca do Estado do Rio de Janeiro e o 

Sindicato Rural de Teresópolis.

Prefeitura de Cordeiro pu-

blica a Portaria nº 538/25, 

que institui a Comissão 

Organizadora do Concur-

so Público para o provi-

mento de cargos efetivos 

no município. A comissão 

é composta por servidores 

da administração e um re-

presentante da OAB.

Termina nesta sexta-feira, 

dia 8 de agosto, o prazo 

de inscrição para mais de 

190 vagas remanescentes, 

distribuídas por 14 cursos 

e oficinas gratuitas na Casa 
de Cultura Adolpho Bloch 

(Praça Juscelino Kubits-

chek, bairro de Fátima) no 

município de Teresópolis. 

O mutirão  foi realizado com 

o objetivo de auxiliar gratui-

tamente,  produtores rurais 

na regularização ambiental 

de suas propriedades, pro-

movendo o aprimoramen-

to dos dados declarados no 

CAR. Essa etapa é essencial 

para o acesso a políticas 

públicas como crédito rural 

e adesão ao Programa de 

Regularização Ambiental. 

Nesses dois dias,  o Proje-

to Retificar atendeu a 30 
produtores rurais. Durante 

o mutirão, os participantes 

contaram com atendimen-

to técnico especializado.

O prefeito de Três Rios, 
Jonas Dico, participou de 

um encontro com mora-

dores do distrito de Bem-

posta e representantes da 

Associação de Moradores. 

Secretários municipais, 

vereadores e do Coman-

dante do 38º BPM estive-

ram presentes.

Com a finalidade de pla-

nejar, coordenar, acompa-

nhar, controlar, gerir e fis-

calizar todas as etapas do 

certame, a comissão terá 

atribuições específicas, 
entre elas: Analisar pro-

postas para a prestação 

dos serviços de realização 

do concurso público.

Divulgação

Ação foi gratuita

MPRJ obtém condenação 
por homicídio em Três Rios
De acordo com as investigações, o crime foi encomendado

O Grupo de Atuação Espe-
cializada do Tribunal do Júri 
(GAEJURI/MPRJ) obteve, 
na terça-feira (05/08), a conde-
nação de dois réus pelo homi-
cídio triplamente qualificado 
de um homem, em julgamento 
realizado pelo Tribunal do Júri 
da Comarca de Três Rios. A 
sessão, que durou cerca de 12 
horas, resultou na condenação 
de Wesley Bruno Vicente da 
Silva, réu confesso, a 15 anos de 
prisão, e de Jorge Vicente a 23 
anos e 4 meses, com agravante 
de reincidência. Ambos cum-
prirão pena em regime fechado. 
O terceiro réu, Paulo José Lima 
Júnior, foi absolvido pelo Con-
selho de Sentença.

A sessão do Tribunal do Júri 
contou com a presença da sub-
coordenadora do GAEJURI/
MPRJ, promotora de Justiça 
Roberta Maristela dos Anjos. 
Atuaram em plenário os pro-
motores de Justiça Daniela de 
Oliveira Lima Peroba, Matheus 
Rezende e Sérgio Ricardo Fer-
nandes Fonseca, integrantes 
do GAEJURI/MPRJ, e a pro-
motora de Justiça Gabriela da 
Costa Lopes, titular da 1ª Pro-
motoria de Justiça Criminal de 
Três Rios.

Crime sob encomenda
De acordo com as investiga-

ções, o crime foi encomendado 
por um chefe do tráfico, que 
teria prometido aos executores 
pedras de crack e a eventual 
posse de uma arma pertencen-
te à vítima como recompensa. 
Com base em provas técnicas 
e na argumentação apresen-
tada em plenário, o Conselho 
de Sentença acolheu integral-
mente a tese do MPRJ, reco-

nhecendo que a execução foi 
premeditada, praticada com 
extrema violência e motivada 
por interesses torpes. Diante 
disso, foram reconhecidas as 
três qualificadoras: motivo tor-
pe, promessa de recompensa e 
recurso que dificultou a defesa 
da vítima.

Para a coordenadora do 
GAEJURI/MPRJ, promotora 
de Justiça Simone Sibilio, a de-
cisão reafirma o compromisso 

do Ministério Público com a 
defesa intransigente do direito 
à vida e com uma atuação quali-
ficada e técnica, conforme pre-
coniza a Corte Interamericana 
de Direitos Humanos. “A con-
denação dos culpados ratifica 
os direitos das vítimas e reafir-
ma a importância de uma socie-
dade civilizada que responsabi-
liza os autores de violações aos 
direitos humanos”, declarou a 
promotora.

Divulgação 

A sessão, que durou cerca de 12 horas e resultou na condenação dos dois réus

Por Leandra Lima

 
“Terra é território coletivo, 

condição de vida, de cultura e 
autonomia”. Esse conceito abriu 
a audiência pública, realizada na 
terça-feira (5), na Câmara Muni-
cipal, através do mandato da ve-
readora Júlia Casamasso (Psol), 
que tratou da titulação do Qui-
lombo da Tapera, única comuni-
dade remanescente da cidade de 
Petrópolis, que existe na região 
há mais de 100 anos. Na sessão 
estiveram presentes represen-
tantes do Tapera, da Associação 
de Comunidades Remanescen-
tes de Quilombo do Estado do 
Rio de Janeiro (ACQUILERJ), 
sociedade civil, ICMBio, Insti-
tuto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (INCRA) e 
a parlamentar Professora Lívia 
(PCdoB). Além das partes, o 
Executivo municipal foi convi-
dado para integrar as discussões, 
que também visavam melhorias e 
acesso aos direitos básicos, como 
transporte para a comunidade. 
No entanto, apesar de formal-
mente convidados, não compa-
receram à agenda.

 A ação repercutiu de for-
ma negativa, e a ACQUILERJ 
repudiou o fato, considerando 
desrespeito institucional e invisi-
bilização da luta quilombola por 
direitos constitucionais. “Petró-
polis, conhecida historicamente 
como ‘Cidade Imperial’, foi cons-
truída com a força e o sangue 
de pessoas negras escravizadas. 
Negar-se a dialogar com descen-
dentes diretos dessas pessoas, que 
hoje reivindicam o direito à terra 
e à dignidade, é perpetuar uma es-
trutura de racismo institucional e 
exclusão histórica”, trecho da nota.

 A “Cidade de Pedro” foi pla-
nejada em cima de um sistema de 
exclusão que ainda hoje ressalta 
o berço de um Império forjado 
para poucos, inviabilizando os 
marcos da população negra, da 
classe trabalhadora e agricultora, 
apagando toda herança e memó-
rias daqueles que participaram 
da construção de cada etapa e 
lutaram pela permanência como 
indivíduos na cidade. Nesse con-
texto, a audiência foi considerada 

um marco histórico pela lideran-
ça do Tapera, Denise Barbosa, 
que reforçou que a titulação é 
importante para a garantia do di-
reito à terra, ao respeito ao víncu-
lo com a cultura e ancestralidade.

 O quilombo, que nasceu em 
1847, quando a cidade tinha ape-
nas quatro anos, surgiu em meio 
à luta dos escravizados alforriados 
que viviam na fazenda Santo An-
tônio. Dona Sebastiana Augusta 
da Silva Correia foi a matriarca 
fundadora do quilombo, viveu 
120 anos, era rezadeira e conhe-
cedora de ervas medicinais.

Resguardar a memória
 Resguardar a memória, os 

saberes e o respeito ao meio am-
biente, além da garantia dos di-
reitos sociais básicos, é a bandeira 
levantada pela parlamentar Júlia 
Casamasso ao justificar que a au-
diência vai muito além de um de-
bate jurídico ou técnico. “É uma 
ação que revela um direito funda-
mental de uma dívida histórica e 
uma urgência coletiva. Garantir 
que o quilombo do Tapera tenha 
o território reconhecido, prote-
gido e titulado. Falar de titulação 
é falar da permanência na terra 
com dignidade, enfrentar o racis-
mo estrutural que se expressa na 
desigualdade fundiária, na omis-
são do Estado e na invisibilização 
dos saberes”, ressaltou.

 Júlia e a Professora Lívia ex-

pressam que o caso do Tapera 
revela a lentidão e os entraves do 
Estado, mas escancaram a contri-
buição coletiva. “Nesse cenário 
nenhum projeto de cidade será 
legitimado enquanto seguir ex-
pulsando os povos e apagando as 
memórias”, indagou Júlia.

 Enquanto isso, Lívia trouxe 
ao debate o racismo institucional 
sofrido pela comunidade, enfati-
zando a fala do juiz responsável 
por um dos trâmites da garantia 
da terra: “A decisão do juiz não 
considerou a potência do qui-
lombo, pois usou termo ultra-
passado para caracterizar a forma 
de organização, tachando como 
uma organização de pessoas fugi-
das e refugiadas”, disse.

 Denise Barbosa reforça a po-
tência da região, que fica no Vale 
do Cuiabá, em Itaipava, depois 
de um “condomínio luxuoso” de 
casas. “Resistimos desde 1847, a 
todo pagamento histórico. A ti-
tulação é importante para todos 
os territórios quilombolas que 
são afetados pelas especulações 
imobiliárias”, reforçou.

Processo regulatório
 O Tapera iniciou o proces-

so de reconhecimento em 2013. 
Durante anos ocorreram mo-
vimentações junto ao INCRA, 
que é o responsável pela titula-
ção. Em 2024, foi publicado no 
Diário Oficial da União o Rela-

tório Técnico de Identificação e 
Delimitação (RTID) das terras. 
Um documento que reúne es-
tudos técnicos e informações 
históricas, antropológicas, carto-
gráficas, fundiárias, agronômicas, 
geográficas e socioeconômicas, 
que permitem identificar os li-
mites do território, visando à 
titulação coletiva da área em be-
nefício das famílias. O relatório 
constatou que a comunidade da 
Tapera é composta por 27 famí-
lias e destacou que o território 
identificado e delimitado possui 
área de 594,7364 ha e perímetro 
de 10.744,94 m.

 Devido à demora no proces-
so, foi questionado na audiência 
o andamento junto ao INCRA. 
A representante Elisa Ribeiro 
Alves respondeu que o relatório 
será publicado entre esta semana 
ou a próxima no Diário Oficial 
do Estado do Rio de Janeiro, o 
que representa mais um passo 
para agilizar o processo. “Com 
a publicação no Diário Oficial 
do Estado, começamos a fazer as 
notificações aos proprietários e 
aos confrontantes. E também a 
comunicação aos órgãos para ini-
ciar uma negociação em relação 
ao território”, explicou.

Recorte estadual
 Em relação à titulação, Ana 

Beatriz, presidente da Associação 
de Comunidades Remanescen-
tes de Quilombo do Estado do 
Rio de Janeiro, informou que 
existem em todo o estado 54 
territórios quilombolas, porém 
apenas quatro desses são titula-
dos. Para ela, a luta do Tapera é 
importante para reforçar a ideia 
dos que construíram Petrópolis. 
“Ser negro no Brasil é difícil, ser 
quilombola é mais ainda. Quan-
do vemos um município como 
Petrópolis, que é negro, porque 
quando a gente entra e vê todas 
as obras que estão nesse lugar, 
sabemos quem construiu essa 
cidade e há quantas duras penas 
foi construída com choro, suor, 
lágrima, morte e escravidão. En-
tão entendemos que dentro dessa 
polis existe uma população qui-
lombola que vem resistindo dia 
após dia”, enfatizou.

Direito à terra do Quilombo da 
Tapera é pauta de audiência pública

Arquivo pessoal 

Atualmente 70 pessoas residem na comunidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Exposição Agropecuária de 
Barra do Piraí é retomada
Shows serão de Ana Castela, João Gomes, Belo, Gustavo Mioto e Dilsinho

A prefeita de Barra do Piraí, 
Katia Miki, anunciou oficial-
mente, nesta quinta-feira (7), a 
volta da Exposição Agropecuária 
de Barra do Piraí - uma das festi-
vidades mais tradicionais do mu-
nicípio que chega à sua 72ª edi-
ção. O evento, que não acontecia 
desde 2019, ocorrerá nos dias 28, 
29, 30 e 31 de agosto (de quinta 
a domingo) e reunirá shows mu-
sicais de peso, além de atividades 
voltadas ao agro. 

“Essa é a notícia mais espe-
rada do ano, a população cla-
mava pela Exposição Agrope-
cuária de Barra do Piraí, que, 
com muito orgulho e empe-
nho, resgatamos. Essa tem tudo 
para ser a melhor edição até 
hoje”, destacou Katia. 

Ao lado do vereador Luiz 
Felipe Ludi, presidente da Co-
missão de Agricultura da Casa 
Legislativa, a prefeita divulgou 
as atrações da 72ª Exposição 
Agropecuária de Barra do Piraí. 

No dia 28, a festa fica por 
conta de um show regional. Já 
no dia 29, dando início a uma 
sequência de atrações de alcance 
nacional e até mesmo internacio-
nal, sobem ao palco Ana Castela 
e João Gomes. No sábado, dia 30, 
é a vez de Belo e Gustavo Mioto 
tomarem conta do parque de 
exposições com canções apaixo-

nantes. E, por fim, no domingo 
(31), Dilsinho e Biu do Piseiro se 
apresentam e fecham com chave 
de ouro essa festividade. 

“Esses são shows simplesmen-
te imperdíveis. Vi uma grande 
movimentação nas redes sociais 
nos últimos dias, na qual muitos 
barrenses especularam sobre as 
atrações da nossa festa. Mas fo-
mos além do que qualquer um 
podia esperar. Tenho certeza de 

que veremos o parque de exposi-
ções lotado em todos os dias de 
evento”, apontou a prefeita. 

Com entrada franca no se-
tor pista, a feira contará com 
exposições agropecuárias, ati-
vidades culturais e opções gas-
tronômicas, reafirmando sua 
importância como vitrine para 
o agronegócio e como espaço 
de integração entre produtores, 
empresários e visitantes.

Parcerias e patrocínios
A 72ª ExpoAgro Barra 

do Piraí é uma realização da 
Vivere Entenimento e conta 
com o patrocínio da Light e 
Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, 
além do apoio da Prefeitura 
da Barra do Piraí e participa-
ção da Funarj.

Luiz Felipe Ludi agrade-
ceu a prefeita Katia Miki pelo 
seu empenho em resgatar o 
sonho da população barrense 
em prestigiar o evento.

“Em nome de toda a popu-
lação de Barra do Piraí, agra-
deço à prefeita Katia Miki, 
que está trazendo de volta 
esta tradição genuinamente 
barrense. Certamente será a 
melhor de todos os tempos”, 
disse Ludi.

A prefeita também apro-
veitou para evidenciar a 
importância das parcerias: 
“Quero agradecer muito o 
deputado federal Áureo Ri-
beiro, o deputado estadual e 
secretário estadual de Turis-
mo, Gustavo Tutuca, o nosso 
governador Cláudio Castro, a 
Funarj, a Light e Associação 
Rural Sul Fluminense. Sem 
a força dessas parcerias, nada 
disso seria possível”, disse. 

Arquivo/Katia Miki

Katia Miki divulga atrações da 72ª Exposição 
Agropecuária de Barra do Piraí. 

Penedo tem encontro de motociclistas 
Penedo, em Itatiaia, recebe 

neste fim de semana o Encon-
tro Internacional de Motoci-
clistas, promovido pelo moto-
clube Penedo Riders. O evento, 
considerado um dos mais tra-
dicionais do segmento no país, 
deve atrair milhares de parti-
cipantes de diversos estados e 
movimentar significativamente 
o turismo local.

Com três dias de progra-
mação, o encontro acontece 
na área externa do Clube Fin-
lândia, no centro do distrito, 
a poucos metros da Rodovia 
Presidente Dutra, facilitando 

o acesso para motociclistas vin-
dos do Rio de Janeiro, de São 
Paulo e de outras regiões.

Além da agenda musical, o 
evento oferece área gastronô-
mica com cervejas artesanais 
e produtos típicos, além de 
tendas com artigos de couro, 
vestuário e peças para motoci-
cletas. Também estarão presen-
tes estandes de montadoras e 
expositores especializados.

Segundo Jocimar Lopes, 
o Robinho, presidente do Pe-
nedo Riders, a estrutura está 
pronta para receber o público 
com conforto e segurança.

— Os portões abrem às 10h 
para que todos possam estacio-
nar com tranquilidade e apro-
veitar não apenas o evento, mas 
também o charme de Penedo 
— afirmou.

A banda Faixa Etária, que en-
cerra a programação musical de 
sábado à meia-noite, é uma das 
atrações mais aguardadas. Pre-
sente desde as primeiras edições, 
o grupo elogia a organização.

— A estrutura de palco e som 
é de altíssimo nível. O ambiente 
é acolhedor e o público sempre 
muito participativo — destacou 
o guitarrista Philipe Nunes.

A ocupação hoteleira em 
Penedo está próxima do limite, 
com poucas vagas disponíveis. 
A publicitária Monique Velho 
reservou sua hospedagem com 
antecedência. Cláudio Costa, 
que acompanha o evento há 
anos, reforça a fidelidade do 
público:

— Este evento sempre foi 
referência. Faço questão de vir 
todos os anos.

O radialista Aécio Ribeiro, 
também motociclista, destacou 
a localização estratégica como 
um fator decisivo para o suces-
so do encontro.

defensoria atua em caso de morador 
que vivia à margem da sociedade 

Dados do Instituto Brasilei-
ro de Direito de Família (IBD-
FAM) revelam que cerca de 2,7 
milhões de brasileiros vivem 
sem registro civil de nascimen-
to. Entre a população em situa-
ção de rua, esse número é ainda 
mais preocupante: estima-se 
que até metade dessas pessoas 
estejam fora do Cadastro Úni-
co, impedidas de acessar políti-
cas públicas e benefícios garan-
tidos por lei.

Esse é o caso de Adilson 
Costa, conhecido nas ruas de 
Paraty como “Mudinho”. De-
ficiente auditivo e sem registro 
civil de nascimento, era uma 
figura presente no cotidiano 
da cidade, mas invisível para o 
Estado. Sem documentos, sem 
acesso a direitos básicos, vivia à 
margem da sociedade - até que 
a Defensoria Pública do Estado 
do Rio de Janeiro (DPRJ) en-
trou em ação.

A história de Adilson come-
çou a mudar há cerca de uma 
década, após ser atropelado na 
BR-101 (RJ). Socorrido pelo 
Corpo de Bombeiros, ele foi 
levado ao hospital de Paraty e 
passou por uma cirurgia. No 
momento do atendimento, tra-
zia apenas um cartão do SUS 
com o nome “Adilson Costa” e 
uma data de nascimento. 

Após a cirurgia, Adilson 
passou a frequentar o Cen-
tro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) de Paraty e retornou 
à situação de rua. Sem laço fa-
miliar ou registro oficial, não 
existia legalmente - e, por isso, 
teve direitos fundamentais sis-
tematicamente negados: não 
pôde retirar próteses auditivas, 
dentárias, acessar o Bolsa Famí-
lia, receber Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), ou ser 
incluído no Cadastro Único.

Segundo Denise Quelias 

Cardoso, assistente social do 
CAPS de Paraty, a busca pela 
identidade de Adilson envolveu 
diversos equipamentos da rede 
de assistência social e de saúde 
do município.

- Foram muitos os esforços 
para reconstruir sua história e 
garantir seus direitos. No mo-
mento em que a Defensoria Pú-
blica tomou as medidas legais 
necessárias, conseguimos avan-
çar. Foi a partir dessa atuação 
que a dignidade e os princípios 
constitucionais começaram a 

ser efetivamente aplicados à 
vida do Adilson - afirma Denise 
Cardoso.

A atuação da Defensora Pú-
blica Renata Jardim da Cunha 
Rigger, de Paraty, foi fundamen-
tal para mudar esse cenário.

- Foi um grande desafio re-
construir parte da história do 
“Mudinho”. Ele não possuía fa-
miliares, não sabia dizer de onde 
vinha, tampouco conseguia se 
comunicar com clareza. Ingres-
samos com uma ação judicial 
para garantir seu registro civil. 
Viver sem documentos é viver à 
margem, em constante violação 
de direitos - explica a Defensora 
Pública Renata Jardim.

Agora, com a certidão de 
nascimento emitida, Adilson 
Costa tem, pela primeira vez, 
sua existência reconhecida pelo 
Estado. A Defensoria já provi-
dencia os documentos comple-
mentares, como CPF, e o acesso 
aos benefícios sociais que lhe 
são devidos.

O caso de Adilson é um 
exemplo do papel fundamen-
tal da Defensoria Pública na 
promoção da integridade e dos 
direitos humanos. Mais do que 
garantir um documento, foi um 
processo de resgate da dignidade 
e reconstrução de uma trajetória 
que o Estado ignorou por anos.

Divulgação/PMP

Com direitos garantidos, Adilson vive em Paraty

CORREIO DO VALE

Resende terá programa 
de proteção ao idoso

Ex-presidente da CSN 
no time de Eduardo Paes 

‘Dama de aço’

Setores público e privado

Edição 2025 ‘CapacITA de Férias’

Bem-sucedido em outras cidades

Uma lei instituiu em Re-

sende o Programa Patru-

lha 60+ para a proteção, 

prevenção e acompa-

nhamento de idosos em 

situação de risco ou vul-

nerabilidade social - es-

pecialmente em caso de 

violência física, psicológi-

ca, negligência, abandono 

ou abuso financeiro. Os 
autores do PL são os vere-

adores Sargento Ramires 

(PL), Gu Salim (Avante) e 

do presidente da Câmara 

Municipal, Sandro Ritton 

(PP). A patrulha, que é de 
responsabilidade da Guar-

da Municipal, terá como 

atribuições: receber e ave-

riguar denúncias de violên-

cia ou maus-tratos contra 

idosos, além de realizar visi-
tas periódicas domiciliares.

A economista Maria Silvia 

Bastos Marques ocupa 
agora a assessoria espe-

cial do prefeito do Rio, 

Eduardo Paes. Foi desig-

nada para compor o time 

escalado por Paes para 

atrair investimentos e ge-

rar empregos na capital. 
Ficará junto com Osmar 
Lima e Sidney Levy, que, 

assim como ela, integram 

a equipe de Paes desde 
sua posse. Em Volta Re-

donda, onde Paes  tenta 

apoio do prefeito Antônio 

Francisco Neto na pré-dis-

puta pelo governo esta-

dual, Maria Silvia é conhe-

cida da população. Foi a 
primeira mulher a presidir 

a CSN.

Maria Silvia assumiu o car-

go três anos após a priva-

tização da empresa, em 
1993, e ficou à frente dos 
negócios da maior side-

rúrgica da América Latina 
por seis anos. Foi chama-

da, na ocasião, de “Dama 

de aço”. Motivo: sua pos-

tura firme. Em 2001, ainda 
na CSN, foi incluída na lis-

ta da revista “Fortune” en-

tre as 50 mulheres mais 

poderosas do mundo dos 

negócios fora dos Esados 

Unidos.   

Antes de assumir a CSN, 
na década de 90, Maria 
Silvia foi secretária muni-

cipal da Fazenda do Rio 
do então prefeito César 
Maia. Deixou nada me-

nos do que 1 bilhão de 
dólares no caixa. Resulta-

do: ganhou o apelido de 

“Mulher de 1 bilhão”. Gra-

duada em Administração 

Pública e Doutora em Ci-

ências Econômicas pela 

FGV-RJ, exerceu diversas 
funções nos setores públi-

co e privado.

Itatiaia fez um balanço da 
edição 2025 CapacITA de 

Férias, realizada ao longo 
do mês de julho e encer-
rada. O projeto percorreu 
cinco bairros, levando cur-

sos de capacitação gratui-

tos para moradores inte-

ressados em se qualificar 
mesmo durante o perío-

do de férias escolares. Ao 

todo, 114 pessoas se ins-

creveram e 80 concluíram 

os cursos com aprovei-

tamento e receberam os 

certificados. Foram ofere-

cidas 400 vagas distribu-

ídas em nove cursos pro-

fissionalizantes e de alta 
demanda no mercado de 

trabalho, como Marketing 

e Vendas, entre outras. 

Os vereadores da Câamra 
Municipal de Resende 

afirmam que medidas 
desse tipo são cada vez 
mais necessárias em 

função do aumento do 

percentual de idosos na 

população. “Trata-se de 
uma política pública de 

proteção ativa, que inclui 
ações educativas, pre-

ventivas e repressivas, 

integradas à rede de as-

sistência social, saúde e 

justiça”, resume Sargen-

to Ramires. Detalhe: o 
Programa Patrulha 60+ 

é inspirado em experi-
ências bem-sucedidas 

como as dos municípios 

de Volta Redonda e de 
Campo Grande (MS).

Pixabay

Elza Fiuza/Agência Brasil

PL aprovado pela Câmara visa proteger idosos 

Maria Silvia foi a primeira mulher a comandar a CSN

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Eventos musicais no fim de 
semana em Volta Redonda

Sesc-BM recebe apresentação 
do grupo Parampampam 

Sinopse da peça

Formação do grupo

Jazz e hip hop

Ritmos dançantes

Volta Redonda recebe-

rá uma série de eventos 

musicais, que exploram 

diferentes gêneros musi-

cais e propostas de lazer, 

durante este sábado (9). 

A partir das 19h, o Auê 

House será palco da fes-

ta hardcore punk R.U.A. 

Crew. Nesta edição, o 

evento receberá as ban-

das: Saginata, formada 

em Juiz de Fora, que ex-

plora o gênero emo/scre-

amo; Moth, de Barra do 

Piraí, com influências de 
metal alternativo/hard-

core; e Snip Rek, de Volta 

Redonda, cujo som traz 

referências do nu metal 

mesclado a elementos 

do hardcore punk. Os in-

gressos para o evento es-

tão disponíveis de forma 

antecipada pela platafor-

ma virtual Sympla.

O espetáculo musical 

“Animal Pedra Semente”, 

do grupo Parampampam, 

terá apresentação única 

no Sesc Barra Mansa, nes-

te domingo (10), às 15h. O 

espetáculo apresenta o 

repertório do segundo ál-

bum do grupo, com com-

posições autorais mar-

cadas pela diversidade 

rítmica. As músicas apre-

sentam diferentes gêne-

ros às crianças, como xote, 

samba, ciranda, rock, mar-

chinha e country, entre 

outros. Os ingressos são 

vendidos a R$ 15 (inteira), 

R$ 7,5 (meia-entrada), R$ 

5 (Credencial Plena), e há 

gratuidade para público 

PCG e menores de 16 anos.

O espetáculo narra po-

eticamente a aventura 

da personagem Silvinha. 

Através de canções origi-

nais, a personagem des-

cobre os bichos, a terra, o 

mar, os perigos, o tempo, 

o afeto, o outro, e a amiza-

de, construindo um senti-

do de pertencimento ao 

mundo. Essa trajetória, 

que também é um rito 

de passagem, apresenta 

uma narrativa leve, capaz 

de cativar crianças, ado-

lescentes e toda a família.

O Parampampam é for-

mado por Juliana Marins, 

Rebeca Epifânio, André 

Lydia, Maurício Durão, 

Cadu Dias Lopes e Carlos 

Cê Evandro Lordello. O 

coletivo reúne músicos, 

atrizes e arte-educadores, 

apostando em arranjos 

refinados, interações lú-

dicas e uma abordagem 

que valoriza a escuta sen-

sível e a inteligência das 

crianças.

Por fim, a Central Antena-

du será palco da come-

moração de aniversário 

dos eventos Jazzafio e 
Fundamento - festas que 

são promovidas exclusi-

vamente no espaço e se 

tornaram marca registra-

da do Antenadu. Enquan-

to o Jazzafio promove a 
participação de músicos 

em uma noite de impro-

visação pautada no gê-

nero jazz, a Fundamento 

explora a discotecagem 

de gêneros como rap, r&b, 

funky e soul. O Jazzafio + 
Fundamento começa às 

15h deste sábado, com en-

trada gratuita até às 17h; 

após este horário, a entra-

da será cobrada por R$ 15.

Também neste sábado, 

o bar Jardim Colina rece-

berá mais uma edição do 

evento Vrime, a partir das 

19h. A proposta da festa é 

promover um baile com 

ritmos musicais dançan-

tes como afrobeats, re-

ggae, reaggaeton, dan-

cehall, funk e grime. As 

discotecagens da edição 

serão comandadas pelos 

DJs Acid Bitch e Jeff, co-

nhecidos na cena musical 

da região Sul Fluminense, 

e Dosanjo, que vem de 

São João de Meriti para 

tocar em Volta Redon-

da. A venda de ingressos 

está aberta e disponível 

no perfil do Instagram do 
evento (@vrime2k24).

Arquivo PMVR

Divulgação Sesc-BM

Cidade receberá festas com diferentes propostas

“Animal Pedra Semente” é direcionado ao público infantil

Serviço do Saae é alvo de 
insatisfação em Barra Mansa
Aciap tenta solução para altas tarifas que afetam empresas

Por lanna Silveira

A atuação do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto (Saae) 
é alvo de reclamações entre os 
moradores de Barra Mansa, 
que acreditam que os valores 
cobrados pela autarquia não 
são compatíveis com a qualida-
de do serviço oferecido.

As taxas cobradas pelo 
Saae-BM representam uma in-
satisfação antiga da população. 
Embora os últimos reajustes 
das tarifas não tenham repre-
sentado um crescimento salga-
do para a cobrança residencial, 
parte dos consumidores ainda 
consideram a taxa abusiva. O 
valor mínimo pago pela consu-
mação na taxa residencial é de 
R$ 4,44 por metro cúbico. Em 
cidades como Volta Redonda 
e Resende, os valores mínimos 
equivalem a R$ 2,70 e R$ 3,65, 
respectivamente.

Na consumação de até 15 
mil litros, os barramansenses 
pagam R$ 7,61 por metro cú-
bico e, até 30 mil litros, o va-
lor cresce para R$ 13,39. Em 
comparação, Volta Redonda 
e Resende propõem taxas res-
pectivas de: R$ 7,09 e R$ 4 
por metro cúbico para a faixa 
dos 15 mil litros e R$ 12,20 e 
R$ 8,9 para a faixa dos 30 mil 
litros. Para consumo acima de 
60 mil litros, o custo é de R$ 
48,68 por metro cúbico, en-
quanto em Volta Redonda e 
Resende a cobrança não ultra-
passa o valor de R$ 16 para a 
mesma faixa. A taxa de esgoto, 
cobrada em 60% do valor da 
conta de água, também é con-
siderada alta.

As tarifas são motivo de 
preocupação também para em-
presários: o alto custo da água 
representa grande parte de seus 
orçamentos. O valor mínimo 
cobrado a salas comerciais é 
de R$ 7,24 por metro cúbico, 
e a conta pode chegar até R$ 

35 por metro cúbico. A fim de 
representar os direitos da classe 
e buscar medidas para suavizar 
a cobrança de abastecimento e 
esgoto, a Associação Comer-
cial, Industrial, Agropastoril e 
Prestadora de Serviços de Barra 
Mansa (Aciap-BM) tomou di-
versas iniciativas para dialogar 
com o Saae-BM.

A entidade, que faz par-
te do Conselho Deliberativo 
do Saae, chegou a propor, no 
ano de 2023, que os reajustes 
anuais da tarifa fossem basea-
dos no IPCA (Índice Nacio-
nal de Preço ao Consumidor 
Amplo) - um índice mais baixo 
que o INCC (Índice Nacional 
de Construção Civil) utilizado 
pela autarquia. A sugestão, en-
tretanto, não foi aprovada em 
votação do conselho. Mesmo 
assim, a diretoria da Aciap ga-
rante que faz o possível para fis-
calizar os serviços prestados na 
autarquia, e fez, inclusive, uma 
reunião recente com o diretor 
do Saae, José Geraldo Santos. 
A entidade aponta a cobrança 
na cidade como uma das mais 
caras da região Sul Fluminense.

Serviço defeituoso
Outro ponto de insatisfa-

ção é a qualidade do serviço 
oferecido pelo Saae. A mora-
dora Erika Lima explica que, 
por vezes, a água chega em sua 
residência com um forte chei-
ro de cloro. Além disso, ela 
afirma que entrar em contato 
com a autarquia para solicitar 
atendimento e conseguir que 
problemas sejam resolvidos 
são processos difíceis. “Tem 
que pedir quase implorando 
para eles resolverem. Eu não 
sou necessariamente contra 
o modo como as taxas são 
cobradas, só que o ideal se-
ria receber em troca um bom 
atendimento. Se a população 
tivesse todos os problemas so-
lucionados, a gente não teria 
reclamações”, aponta.

O morador Hernandes 
Bruno Junior corrobora a afir-
mativa de que a qualidade da 
água fornecida pelo Saae não 
é ideal, afirmando que precisa 
limpar sua caixa d’água cons-
tantemente devido ao acúmu-
lo de barro que vem junto com 
a água. “O filtro que usamos, 

que tem que trocar os refis de 
seis em seis meses, acaba tendo 
que ser trocado antes pelo des-
gaste causado pela quantidade 
de sujeira”, explica. 

Leonardo Melo conta que 
está passando por um processo 
de contestação de cobrança in-
devida, resultada de uma con-
duta equivocada de dois agen-
tes do Saae-BM.

- Minha residência ficou 
fechada por quase 13 anos e, 
nesse período, a leitura sempre 
acusava faturamento mínimo. 
Quando voltei a morar lá, tam-
bém tive consumo mínimo du-
rante os três primeiros meses; 
entretanto, o agente de leitura, 
por comodidade, não fez as 
leituras acreditando não haver 
moradores, e acabei não sendo 
cobrado. O Saae modificou o 
agente e ele fez a leitura acu-
mulada de todo esse período 
de três meses. Não preciso di-
zer o quanto foi difícil explicar 
que o valor cobrado, que esta-
va bem acima dos 20 metros 
cúbicos, não era correto, sem 
contar que foi um erro do seu 
agente -explicou. 

Lanna Silveira/CSF

Moradores apontam altos valores cobrados e baixa qualidade no atendimento

A Prefeitura de Resende, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, anuncia a implementa-
ção da nova Linha de Cuidado 
- Risco Cirúrgico Fácil.

A ação visa oferecer mais 
agilidade e eficiência na rea-
lização de consultas e exames 
preparatórios para cirurgias 
eletivas, promovendo um aten-
dimento mais humanizado e 
resolutivo, com atenção espe-
cial aos pacientes em condições 
prioritárias.

O risco cirúrgico é uma eta-
pa fundamental que antecede 
as cirurgias eletivas, sendo res-
ponsável por avaliar as condi-
ções do paciente e prevenir pos-
síveis intercorrências durante a 
cirurgia, através de consultas 

com cardiologistas, realização 
de exames de sangue, radiogra-
fias e exames do coração. 

Com a nova linha de cuida-
do, todo o processo foi reestru-
turado, promovendo o acolhi-
mento do morador de Resende, 
que através de um fluxo ágil, 
garantirá que o paciente este-
ja apto para realizar a cirurgia 
com segurança no menor tem-
po possível. 

A partir do acionamento da 
linha de cuidado, o profissional 
de saúde será responsável por ve-
rificar a necessidade de consul-
tas e exames complementares, 
acionando, de forma integrada, 
os setores competentes para ga-
rantir os agendamentos neces-
sários. Terão prioridade de aten-

dimento pacientes com câncer, 
idosos e casos de urgência.

- Nós identificamos que 
o processo do risco cirúrgico 
precisava melhorar e, por isso, 
nossas equipes estudaram, ma-
pearam os pontos de melhoria e 
colocaram em prática essa nova 
linha de cuidado. O objetivo é 
acolher nossos pacientes e faci-
litar o acesso ao agendamento 
de consultas e exames que irão 
garantir que as cirurgias sejam 
realizadas de forma segura e o 
mais rápido possível. Vamos 
dar atenção especial aos pacien-
tes considerados prioritários, 
como os doentes com câncer, os 
idosos e os casos de urgência - 
explicou o secretário municipal 
de Saúde Ricardo Graciosa.

Resende implementa nova linha de 
cuidado para atendimento de risco

Rafael Oliveira

Iniciativa busca agilizar agendamento de consultas e exames de pacientes prioritários

Barra Mansa e Vol-
ta Redonda iniciaram 
os primeiros trabalhos 
para a construção de uma 
nova rotatória na Via 
Sérgio Braga, próximo à 
divisa entre as cidades - 
na entrada do bairro Vila 
Elmira, em Barra Mansa - 
nesta quinta-feira (7). Os 
secretários municipais de 
Planejamento Urbano de 
BM, Eros dos Santos, e 
de Obras de VR, Jerôni-
mo Telles, estiveram no 
local para acompanhar o 
início dos serviços de to-
pografia. 

A intervenção tem 
como objetivo aumen-
tar a segurança viária e 
garantir mais fluidez ao 
tráfego. A obra será exe-
cutada em conjunto pelas 
duas prefeituras: Barra 
Mansa ficará encarregada 
das etapas de topografia, 
drenagem e asfaltamen-
to; enquanto Volta Re-
donda cuidará da cons-
trução civil, sinalização 
e demais ações comple-
mentares.

O projeto original da 
rotatória foi criado em 
2015 e voltou a ser priori-
zado pelas administrações 
municipais diante da de-
manda crescente por so-
luções para o trânsito na 
região.

obras de 
rotatória 
entre BM e 
VR iniciam

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Menos de 1 mês 
para a abertura 
dos portões da 
2ª edição do 
The Town
Na reta final, Cidade da Música ganha forma 
e os palcos começam a ser construídos

F
alta menos de um mês 
para a histórica se-
gunda edição do The 
Town e a expectativa 
só cresce. Nos dias 6, 

7, 12, 13 e 14 de setembro, a Cida-
de da Música volta a ganhar vida 
no Autódromo de Interlagos, que 
já está sendo transformado para 
proporcionar dias inesquecíveis 
para os fãs que viverão a magia do 
maior festival de música, cultura e 
arte de São Paulo. 

Em uma área total de 460 mil 
m², equivalente a 70 campos de 
futebol, que engloba público e 
operação, a Cidade da Música já 
começa a tomar forma. O The 
Town conta em sua estrutura 
com 16 mil m² de grama sintéti-
ca, 771 containers, 2.261,50 m² 
de painéis de LED – mais que 
o dobro utilizado na primeira 
edição – e impressionantes 150 
quilômetros de fios elétricos, o 
suficiente para cobrir a distância 
entre o Autódromo de Interlagos 

e o estado de Minas Gerais. Para 
garantir conforto, o festival con-
tará com oito ilhas de banheiros, 
totalizando 288 mictórios e 774 
cabines, além de cinco ilhas de 
hidratação, cada uma com dois 
containers e 28 pontos de água, 
somando 140 pontos em toda a 
Cidade da Música. 

Recebendo quatro shows por 
dia de grandes artistas nacionais e 
internacionais da música, o gigan-
te Skyline, que mantém o lugar da 
edição anterior, já chama atenção 
por si só com sua cenografia ins-
pirada nos arranha-céus de São 
Paulo, composta por 15 edifícios 
icônicos da cidade, feitos com 
chassis metálicos e acabamento 
em ACM aço escovado e poli-
carbonato. Com 90m de largura 
por 40m de altura, o palco chega 
ainda mais robusto em 2025, com 
impressionantes 546m² de LED 
– 300 m² a mais do que a quanti-
dade utilizada na primeira edição. 
A estrutura total soma 440 tone-

ladas, sendo 21,7 toneladas ape-
nas de cenografia. O Skyline será 
o ponto de encontro dos nomes 
mais esperados do festival, como 
Travis Scott, Green Day, Backs-
treet Boys, Mariah Carey e Katy 
Perry, que lideram a lista de hea-
dliners da segunda edição.

O palco The One também 
terá uma cenografia de tirar o fôle-
go. Inspirado nos grandes museus 
de arte de São Paulo, o palco traz 
com uma cenografia composta 
por chassis estruturais em forma-
to de cubos com acabamento em 
PVC expandido e painéis de LED 
ao fundo. Com 75m de largura 
por 27m de altura, a estrutura 
impressiona com seus mais de 30 
telões de LED. Ao todo, são 320 
toneladas de estrutura e 26 tone-
ladas dedicadas à cenografia. Em 
2025, o The One ganha uma nova 
localização: estará no espaço que, 
em 2023, abrigava o Megadrop, 
em frente ao local em que ficava o 
The Town Club Lounge. O palco 

agora conta com um amplo anfi-
teatro natural, garantindo uma vi-
são privilegiada dos shows. Com 
quatro apresentações por dia, o 
espaço receberá performances na-
cionais e internacionais originais e 
exclusivas, que vão levar a música 
além da música em diversos mo-
mentos.

Outro destaque é a São Paulo 
Square, um espaço que home-
nageia a origem da cidade com 
uma cenografia inspirada em sete 
arquiteturas históricas marcantes 
da metrópole e na região em que 
São Paulo foi fundada. Carregan-
do uma trilha sonora composta, 
principalmente, por jazz e blues, o 
espaço terá quatro apresentações 
por dia, além de performances de 
rua que completam a atmosfera 
vibrante da área. A cenografia re-
presenta sete edificações históricas 

da capital, distribuídos em cerca 
de 1.300 m² de fachadas construí-
das em fibra de vidro, com uma 
tonelada de estrutura metálica. 
Com 75m de largura por 18m de 
altura, o projeto utiliza aproxima-
damente 32 toneladas de material 
cenográfico. A estrutura conta 
ainda com uma boca de cena de 
10m de largura por 5m de altura. 
O palco, sucesso na primeira edi-
ção, também ganhou uma nova 
localização e ficará no local onde 
estava o The One em 2023.

Inspirado nos antigos galpões 
das fábricas da zona industrial da 
cidade, o Factory se transforma 
em um verdadeiro palco para 
grandes talentos da música na-
cional. Em 2025, o espaço passa 
a ocupar o espaço que era da São 
Paulo Square e ganha uma área 
de anfiteatro natural mais ampla, 

permitindo que o público apro-
veite cada segundo dos shows. 
Com 102m de largura por 16m 
de altura, sua cenografia conta 
com 6,5 toneladas e traz fachadas 
que remetem aos antigos galpões 
das fábricas da zona industrial de 
São Paulo.

Em 2025, o The Town ganha 
um novo palco cheio de identida-
de: o Quebrada, que vai celebrar a 
potência das periferias com muita 
música, cultura e arte. Este será 
um palco vivo, que nasce como 
uma grande tela em branco que 
começa a ganhar vida antes mes-
mo do início do The Town e segue 
sendo grafitada e pintada ao longo 
dos dias de festival por artistas da 
periferia, diante dos olhos do pú-
blico, até se transformar em uma 
obra de arte vibrante, coletiva e 
cheia de potência. 

Rafael Strambelli
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Gigante Skyline já 

toma forma com sua 

cenografia inspiradas 
nos arranha-céus 

paulistanos

Nada é impossível 
 para quem tem coragem.

MAIS UMA
PROMESSA
COMEÇA A SER
CUMPRIDA:
o ÔNIBUS COMUM
nO PADRÃO BRT.

Frota toda renovada

5 mil novos ônibus
nas linhas regulares

Mais transparência
e integração

Com a implantação do JAÉ, a Prefeitura do Rio abriu a caixa-preta 
das empresas de ônibus. E, nos próximos 4 anos, vai colocar 
milhares de novos ônibus nas linhas regulares. Todos novinhos  
e com ar-condicionado, com o mesmo padrão BRT.  
Mais uma vitória conquistada com firmeza e serenidade.


